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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por António Fontinhas

Uma imagem vale mais do que mil
palavras é mais do que nunca uma afir-
mação perene, como bem se pode cons-
tatar no dia a dia, agitado como uma
montanha russa, que atravessamos,
dando connosco a fazer permanente-
mente uma ficção de nós próprios, fixa-
da nos exponenciais autorretratos, vul-
go selfies.

O meu nome é João Artur Santos, te-
nho 19 anos. Sou natural de Castelo
Branco, onde cresci e resido. Frequento
neste momento o 2º ano de Enfermagem
na Escola Superior de Saúde Dr. Lopes
Dias, na qual faço parte de Associação de
Estudantes na Secção Cultural. Há oito
anos que estou muito ligado ao teatro
amador dinamizando, há três anos, o
Grupo de Teatro Tramédia, que neste
momento faz parte da Associação Juve-
nil do Bairro do Cansado, da qual eu sou
presidente, tendo já pertencido anterior-
mente ao Grupo de Teatro Váatão, com a
realização de várias peças representadas
para a comunidade albicastrense.

Eu gosto muito de dinamizar even-
tos teatrais de envergadura, mais em ter-
mos de comédia musical, pois acho que
as pessoas aqui precisam de rir, ver
grandes espetáculos, e também para
provar que Castelo Branco tem grandes
talentos.

Dou também catequese na Igreja
São José Operário, no Cansado. Dou au-
las de Teatro na Universidade Sénior
Albicastrense (USALBI). Tenho um pro-
grama semanal radiofónico, Cansado em
Movimento, na Rádio Castelo Branco.

Acredito que no Interior há potenci-
ais talentos, e não apenas nas cidades do
Litoral, o que me leva a dinamizar todas
estas iniciativas a fim de lhes dar a opor-
tunidade de se revelarem podendo nas-
cer na nossa região artistas e criarem re-
nome, pelo menos a nível local, com
muito esforço e amor à camisola! É o
meu caso que me considero amador de
teatro, amando o teatro sem olhar a
quaisquer recompensas, desenvolven-
do o meu trabalho artístico pelo amor
genuíno do teatro!

Consigo desenvolver estes projetos
culturais, aqui no Interior, graças sobre-
tudo ao apoio da Câmara Municipal de
Castelo Branco e outras instituições que
nos apoiam. A vantagem de vivermos
numa cidade de média dimensão, onde
toda a gente ligada ao meio artístico se
conhece, é que facilmente divulgamos
os eventos encontrando uma grande
procura dos nossos espetáculos teatrais.
Todavia, mesmo assim, ao contrário de
Lisboa, é difícil termos uma casa cheia
numa estreia quanto menos em reposi-
ções, e no caso da comédia musical, ain-
da se torna mais difícil uma adesão mai-
or do público por não estar muito
habituado a este género teatral.

LUTADOR

João Artur Santos

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

PAPA FRANCISCO ABRE JANELAS DE ESPERANÇA – Ter-
minou o Sínodo dos bispos sobre a família. O debate li-
vre dos problemas foi aberto e o relatório final, aprovado
por maioria qualificada, deixa claras várias perspetivas
e sensibilidades. Caberá agora ao Papa que, nas suas in-
tervenções no Sínodo, apelou à escuta do povo de Deus,
“ouvir” a documentação produzida e propor caminhos,
com certeza mais amplos, do que aqueles, em que foi
possível os bispos chegarem a consenso. No discurso
conclusivo o Papa voltou a lembrar que “o primeiro de-
ver da Igreja não é aplicar condenações ou anátemas,
mas proclamar a misericórdia de Deus, chamar à con-
versão e conduzir todos os homens à conversão”.

Sabe-se que o ponto, com consenso mais difícil, foi o
tema do acesso dos divorciados recasados à comunhão,
mas reconhece-se a necessidade de maior integração na
comunidade e propõe-se um processo de discernimento

que aprecie cada situação e conduza à plena
integração. A “porta ficou muito mais aberta “ como
confessou D. Manuel Clemente ao DN (DN 26/10) e
isso vai exigir às comunidades católicas “mais serieda-
de” na preparação do casamento. Don Antonino, bis-
po da Diocese de Portalegre e Castelo Branco consi-
derou como definição de “prioridade” do Sínodo esse
mesmo tema “É uma ideia onde precisamos de investir
muito, porque muita gente se aproxima do sacramen-
to sem fazer ideia do que é… Temos que formar…Têm
que saber que têm que fazer da família uma comuni-
dade de vida e de amor”. Para isso Don Antonino es-
pera que os leigos – o “gigante adormecido” – perce-
bam e se comprometam a “fazer da Comunidade
Paroquial uma família alargada, uma família de famí-
lias”. (Ecclesia, 26de outubro).

PEDITÓRIO DA LIGA PORTUGUESA CONTRA O CAN-
CRO – Decorre no próximo fim de semana, mais propria-
mente, na sexta, sábado, domingo e segunda-feira o
Peditório Nacional da Liga Portuguesa Contra o Cancro. Os
voluntários estarão na rua a apelar a gestos concretos de so-
lidariedade. O êxito do progresso da LUTA depende muito
deste peditório que apoia anualmente Bolsas de Investiga-
ção (23 em 2014), Formação em Oncologia (45 ações), fun-
cionamento das 25 Unidades Móveis e três Fixas (267.334
mamografias efetuadas) e apoio a milhares de doentes
oncológicos (cerca de 700.000 euros em medicamentos,
próteses, alimentação e transportes). É uma luta de todos!

Hugo Andriaça, treinador do Sport Benfica e Castelo Branco, tem demonstrado ser um homem que nunca vira a cara
à luta, conseguindo incutir nos jogadores o espírito vencedor. Apesar da primeira derrota da formação albicastrense,
na Figueira da Foz, frente ao Naval, Hugo Andriaça mantém a sua fé inquebrantável, para recuperar a equipa para o pró-
ximo jogo, com o Caldas. Pelourinho, atento, regista a atitude do técnico encarnado.
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A ESQUERDA NÃO PODE FALHAR
Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A tarefa não é tanto ver o que ainda ninguém viu, mas pensar
naquilo em que ninguém ainda pensou sobre o que todos veem.
Artur Schopenhauer

Penso que uma ideia realmente inovadora – em vez de uma
ideia antiga aplicada a um novo contexto ou de uma variação
de uma já existente – é muito rara.

As ideias inovadoras costumam surgir quando saímos da
nossa zona de conforto ou sempre que quebramos as regras.

Como exemplo vejamos como resolver o “problema das
nove bolas” que apareceu, pela primeira vez, em revistas de
puzzles no início do século XX.A tarefa consiste em ligar as
nove bolas, dispostas num quadrado de 3x3, usando no máxi-
mo quatro linhas retas sem levantar o lápis do papel.Este
puzzle é frequentemente utilizado como exemplo do pensa-
mento criativo.

A inovação é desafio, sempre foi e sempre será, porque é
um passo para o desconhecido, é uma aceitação do obscuro,
algo que somente pessoas corajosas o fazem. Ser criativo é es-
colher não ser medroso. A inovação é um processo que usa-
mos para focar a nossa criatividade e o pensamento criativo. É
fruto de um processo de educação que começa nos
ensinamentos em casa, nas escolas e no ambiente de trabalho

PENSAMENTO INOVADOR

que nos tornam prisioneiros ou livres.
A educação para o pensamento criativo é o primeiro passo

essencial para a melhoria do nível de inovação, que deve acon-
tecer nas nossas escolas. Trata-se de uma forte arma estratégi-
ca de sobrevivência na selva da competição com que nos de-
paramos todos os dias.

A melhor forma de estimular a inovação é abrindo portas
para que ela possa ganhar espaço. Isso significa que é funda-
mental que os professores proporcionem tarefas e projetos aos
seus alunos que possam ser realizados em formatos de
multimédia, usando a internet e ferramentas tecnológicas.

 Além disso, cada aula deve ser um espaço livre para a dis-
cussão de ideias e possibilidades. Deve explorar-se amplamen-
te o mesmo assunto durante algum tempo com os alunos e es-
timular a sua participação. Quando eles dão as suas opiniões
fica muito mais fácil pensar em novidades.

 Por fim, quando um projeto for desenvolvido, não nos de-
vemos dar por satisfeitosmas sim debater ainda mais uma vez
sobre ele. Muitas vezes este projeto pode servir de inspiração
para outro e pode ser usado para evitar que pequenos erros se
repitam.

Ao estimular a inovação nas suas aulas conseguiremos
mais do que uma melhoria na participação na sala de aula: aju-

JOÃO BELÉM

O Presidente da República decidiu não estar presente nas co-
memorações do 5 de Outubro, data em que os republicanos pu-
seram fim à monarquia. A revolução iniciara-se na madrugada
de 4 de Outubro de 1910. De um lado, militares do exército e da
marinha, dirigentes civis e muitos populares armados; do outro,
o exército fiel à monarquia tentava a todo o custo pôr termo aos
revoltosos. Tiro para cá, tiro para lá, mas as tropas leais ao monar-
ca acabam por capitular e logo no início da manhã de 5 de Outu-
bro, José Relvas, acompanhado por outros membros do partido
republicano, sobe à varanda da Câmara Municipal de Lisboa e
proclama a República.

Pusera-se fim à monarquia e o rei, D. Manuel II, tirara bilhete
na Ericeira e partira para o exílio em Inglaterra.

Cavaco Silva faltou às comemorações do dia que lhe deu a
oportunidade de ser Presidente da República. Falta incompreen-
sível e injustificada.

Tivesse a ”coisa” dado para o torto e hoje teríamos, talvez,
no lugar de Cavaco Silva, o herdeiro do trono, D. Duarte de
Bragança. Homem de ar singelo e sereno que, perante os vários
cenários resultantes das eleições de 4 de Outubro, é convicção
minha, teria, pelo menos nas palavras, evitado acicatar ódios e
dividir os portugueses.

Talvez D. Duarte de Bragança se limitasse a indigitar Passos
Coelho, com o argumento de que teria sido o líder da coligação
que obteve mais votos e isso bastar-lhe-ia.

Não teria caído na tentação de excluir bloquistas e comunistas
da possibilidade de fazerem parte de uma solução de governo, con-
trariando o conceito de “arco da governação”, tão ao jeito dos par-

tidos que, em alternância, têm governado o país. Não teria tentado,
certamente, dividir os socialistas, nem incitar deputados à rebelião.

Papel triste o do Presidente da República, que se deixa
condicionar por fidelidades partidárias, incapaz de uma atitude
isenta e imparcial.

Já na tomada de posse do seu segundo mandato, Cavaco fizera
um ataque feroz ao governo de José Sócrates e agora, que está de
abalada, despede-se com um ataque ainda mais violento ao PS e aos
partidos à sua esquerda, como se estes fossem constituídos e dirigidos
por gente sem princípios ou com menor respeito pela democracia.

Se é verdade que constitucionalmente, e por tradição, o Pre-
sidente da República indigita o líder do partido mais votado como
primeiro-ministro e o convida a formar governo, não é menos ver-
dade que a viabilidade e estabilidade desse governo dependerão
necessariamente dos apoios que conseguir no Parlamento.

Na última legislatura, em que a coligação era suportada por
uma maioria muito confortável, Passos e Portas recusaram-se a

daremos os nossos alunos a desenvolverem uma habilidade
que lhes será útil por toda a vida.

“A educação
para o
pensamento
criativo é o
primeiro passo
essencial para a
melhoria do nível
de inovação, que
deve acontecer
nas nossas
escolas.

“Papel triste o do Presidente
da República, que se deixa
condicionar por fidelidades
partidárias, incapaz de uma
atitude isenta e imparcial

ouvir e a acolher quaisquer propostas da oposição, revelando
uma enorme falta de cultura de compromisso. O resultado das
suas políticas é bem conhecido da grande maioria dos cidadãos.
E estes, nas eleições de 4 de Outubro, preferiram (talvez por pru-
dência e de modo a evitar outros abusos, mais prepotência e arro-
gância) dar a maioria dos votos aos três partidos da oposição, cas-
tigando deste modo a coligação.

As divergências programáticas profundas entre a coligação e
o Partido Socialista e a atitude imprudente do Presidente da Re-
pública tornam improvável, se não mesmo impossível, qualquer
entendimento com a direita, pelo que qualquer solução passará
inevitavelmente pela construção de consensos à esquerda.

Não vale a pena assustar os portugueses de que o Bloco de
Esquerda, o PCP e os Verdes são contra a Europa e o euro, con-
tra o Pacto de Equilíbrio Orçamental ou contra a Nato, porque
estas são matérias em que não haverá consenso com o Partido
Socialista, pelo que não serão sequer objeto de discussão. O que
importa é assunção de compromissos em torno daquilo que
neste momento é essencial para o país e que se traduz em pou-
cas palavras: revalorização e dignificação do trabalho, defesa do
Estado Social e Segurança Social. É quanto basta para um enten-
dimento à esquerda.

Agora que o Bloco de Esquerda, o PCP e os Verdes são
chamados, pela primeira vez, a fazer parte da solução de go-
verno, não há lugar para erros. O futuro do país ficaria com-
prometido e o PS e os partidos à sua esquerda seriam no futu-
ro fortemente penalizados.

Por isso, a Esquerda não pode falhar.
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 OCORRÊNCIAS

O Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras (SEF) deteve dois ci-
dadãos estrangeiros no Distrito
de Castelo Branco, no âmbito
de uma operação de fiscaliza-
ção a um estaleiro de constru-
ção civil, realizada dia 19 deste
mês.

Segundo o SEF, no decurso
da ação de fiscalização a um es-
taleiro de construção civil, “fo-
ram identificados mais de seis
dezenas de cidadãos nacionais
e quatro cidadãos estrangeiros,
tendo, dois destes, sido deti-
dos”.

Sobre um dos estrangei-
ros detido, de 39 anos, pendia
uma medida cautelar de pe-
dido de paradeiro para noti-

NO ÂMBITO DE UMA OPERAÇÃO DE FISCALIZAÇÃO A UM ESTALEIRO

SEF detém dois estrangeiros
em Castelo Branco

Carro furtado
na Sertã
e ouro
em Alcains

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) da Covilhã participou, dia
14 deste mês, na Semana do
Bebé, sendo esta a nona edição
consecutiva. O tema central da
iniciativa foi Pintores de um
mundo FELIZ, e teve como
objetivo polarizar os cuidados de
qualidade nos primeiros anos de
vida do bebé, mas também pro-
mover o desenvolvimento da
criatividade e motricidade dos
bebés e crianças.

A PSP da Covilhã através do
seu Modelo Integrado de Polici-
amento de Proximidade (MIPP),
com o apoio de elementos da Es-
quadra de Intervenção e Fiscali-
zação Policial, Elementos da Uni-
dade Especial de Policia (UEP)

Um veículo ligeiro misto, avali-
ado em 21.800 euros, foi furta-
do no dia 19 de outubro, na
Freguesia de Cabeçudo, Con-
celho da Sertã, estando o caso
a ser investigado pela Guarda
Nacional Republicana (GNR)
da Sertã.

No mesmo dia, em Alcains,
desconhecidos furtaram do
interior de uma residência, di-
versos objetos em ouro, avalia-
dos em dois mil euros

ficação, no âmbito de proces-
so, já em curso, de afasta-
mento coercivo de Portugal.

“Este cidadão, no ato de

identificação, tentou ocultar
a verdadeira identidade, me-
diante utilização de documen-
to de identificação alheio, mo-

tivo pelo qual foi detido”, lê-se
no comunicado.

Nesta operação, o SEF de-
teve ainda um segundo cida-

dão estrangeiro, de 45 anos, por
se encontrar “indocumentado”
e em “situação ilegal” no País.

Este detido, fica a aguar-
dar o decurso do processo num
Centro de Instalação Tempo-
rária por ordem do tribunal,
tendo em vista a sua expulsão
do território nacional.

Da ação realizada resultou a
aplicação de uma contraordena-
ção à entidade patronal, por em-
prego de mão de obra estrangeira
ilegal, a qual poderá ascender
aos 10 mil euros.

A operação realizada teve
como objetivo controlar a per-
manência de cidadãos estran-
geiros e dissuadir a exploração
de trabalhadores imigrantes
em situação irregular.

Polícia presente na Semana do Bebé

Um grupo de 10 alunos da As-
sociação Educar Reabilitar In-
cluir Diferenças (ERID), acom-
panhado de quatro educado-
res/monitores, visitaram dia 7
deste mês, as instalações da
sede do Comando Distrital da
Polícia de Segurança Pública
(PSP) de Castelo Branco.

Durante a sua visita, acom-
panhada pelos elementos da
equipa do programa Escola Se-
gura, o grupo teve a oportuni-
dade de conhecer diversos ser-
viços, sendo-lhe explicadas as
funções policiais desempe-
nhadas nos vários locais e to-

subunidade operacional Grupo
Operacional Cinotécnico (GOC),
e elementos da Força destacada
no Comando Distrital de Castelo
Branco da Equipa de Inativação
de Engenhos Explosivos e Segu-
rança em Subsolo (EIEXSS), es-

teve presente na Ilha da Segu-
rança, com uma demonstração
de meios operacionais e com en-
cenação de uma situação ope-
racional articulada entre o GOC
e a EIEXSS.

A demonstração do GOC

pretendeu destacar a importân-
cia da PSP na sociedade, junto
dos mais novos, e também dos
adultos, nas situações em que é
necessário socorrer e/ou prote-
ger cidadãos e preservar os seus
bens com recurso a binómios
constituídos por elementos poli-
ciais e cães especialmente trei-
nados para desempenhar uma
ampla série de tarefas, desde a
deteção de estupefacientes ou
explosivos, a sinalização de pes-
soas soterradas ou situações de
reposição da ordem pública ou
combate à criminalidade.

Através da proximidade
com os cães, pretende-se ainda
motivar e incrementar o respei-
to e carinho das crianças pelos
animais, levando-os a compre-

Alunos da ERID visitam a Polícia

ender, desde cedo, as suas qua-
lidades, não apenas no desem-
penho das tarefas para as
quais são treinados, mas tam-
bém para o companheirismo e
lealdade que estes animais
mostram para aqueles que os
tratam e respeitam.

No final da demonstra-
ção foi efetuada a simulação
da inativação de um enge-
nho explosivo improvisado
testado por um dos cães.

No mesmo dia foi ainda
desenvolvida uma ação de
sensibilização no âmbito do
programa Escola Segura que
contou com a presença de
cerca de 120 crianças acom-
panhadas por monitores e
professores.

mou contacto com alguns mei-
os policiais, desde as viaturas
aos utensílios utilizados pelos
técnicos de investigação crimi-
nal e aos equipamentos da
Equipa de Inativação de Enge-
nhos Explosivos e Segurança
em Subsolo.

No convívio com os ele-
mentos policiais o grupo pôde
ainda satisfazer a sua imensa
curiosidade acerca da Polícia e
dos seus profissionais, bem
como ouvir alguns conselhos
de segurança que podem
adotar no seu dia a dia.

Através desta visita, a PSP

adianta que “espera contri-
buir para um melhor conheci-
mento desta instituição por
parte destes jovens com ne-
cessidades educativas especi-
ais, ajudando-os no seu desen-
volvimento educacional e na
melhoria da sua autonomia
pessoal” e avança que “estes
jovens são cidadãos de pleno
direito, são elementos que in-
tegram a nossa comunidade e
que, como tal, merecem todo
o nosso apoio, carinho e dispo-
nibilidade, tal como o fazemos
às dezenas de crianças e jo-
vens que visitam este Coman-

do Distrital, ou aos milhares
que anualmente assistem às
ações de sensibilização dos ele-

mentos das equipas do progra-
ma Escola Segura de Castelo
Branco e da Covilhã”.

Larápios
furtam peças
metálicas
em Idanha

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) registou o furto de
várias peças metálicas de uma
propriedade agrícola situada
em Idanha-a-Nova, no passa-
do dia 20 de outubro, cujo va-
lor ascende aos 1.500 euros.

No dia 25 de outubro, des-
conhecidos furtaram do interi-
or de um barracão, situado em
Penamacor, várias alfaias agrí-
colas avaliadas em 2.300 euros.

Uma mulher foi assaltada com
violência, ontem, terça-feira,
cerca das 18 horas, na Quinta
do Amieiro de Baixo, em Caste-
lo Branco.

O assalto ocorreu quando
a senhora se dirigia para o seu
carro, que o assaltante aca-
bou por roubar, sendo que ao
fugir do local abalroou alguns
veículos que estavam estaci-
onados.

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Castelo Branco
tomou conta da ocorrência.
JMA

Assalto com
violência
na Quinta
do Amieiro



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Dia de Todos os Santos,
que é assinalado dia 1 de no-
vembro, domingo, como ha-
bitualmente, vai transformar
os cemitérios de todo o País
em verdadeiros jardins.

A peregrinação aos cemi-
térios começa sábado, dia em
que as pessoas ali se dirigem,
para proceder ao arranjo das
sepulturas dos familiares, uti-
lizando todo o tipo de flores,
desde as naturais, onde a
preferência vai para os cri-
sântemos, até às artificiais.

O resultado é sempre o
mesmo, pois nestes dias os
cemitérios ganham cor, com
as flores que representam,
por um lado um sinal de res-
peito e, por outro, a preserva-
ção da memória dos que mor-
reram.

O Dia de Todos os Santos
é, por isso, uma data impor-
tante para a maioria das pes-
soas, apesar da tristeza e da
saudade que lhe estão asso-
ciados.

É também um dia de inti-
midade que, até há uns anos,
era feriado, mas que deixou
de o ser. No entanto, este
ano, a efeméride coincide
com o fim de semana e, resul-
tado disso, todos terão mais
tempo para recordar e home-
nagear os que partiram.

Mas esta não é uma altura
do ano apenas ligada à dor e à
tristeza. É, igualmente, um
momento de alegria, princi-
palmente para os mais novos,
quer para aqueles que man-
têm viva a velha tradição
bem portuguesa de pedir ou
Santoro ou Santorinho, quer
para aqueles que, numa
perspetiva mais global, se di-
vertem com o Halloween.

Este período do ano, no
entanto, pode também ser
um momento de solidarieda-
de. Isto, porque, tal como
acontece todos os anos, a
Liga Portuguesa Contra o
Cancro vai dinamizar, entre
sexta e segunda-feira, o habi-
tual peditório anual, com vis-
ta à recolha de verbas que
podem vir a salvar muitas vi-
das, pelo que a ajuda de cada
um é um bem precioso.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Junta de Freguesia de Caste-
lo Branco, em colaboração
com a Associação Outrem, os
Peregrinos de Maria e a Paró-
quia de São Miguel da Sé, di-
namiza sábado, no recinto de
Nossa Senhora de Mércoles, o I
Foral de Castelo Branco – Re-
visitar o Passado e Construir
uma Identidade.

O programa começa às
nove horas, com um percurso
histórico organizado pelos Pe-
regrinos de Maria, que tem iní-
cio no recinto de Nossa Senho-
ra de Mércoles, passando de-
pois pela Senhora Santana,

NA RECRIAÇÃO DA ENTREGA DO PRIMEIRO FORAL DA CIDADE

Novo livro explica origem
de Castelo Branco

A Alma Azul, no âmbito do
programa Em Nome da Beira
– Património Cultural, dedi-
ca a Alcains várias iniciativas,
a desenvolver sábado e do-
mingo.

O programa Em Nome da
Beira – Tradições e Costumes
de Alcains, que conta com o
apoio da Câmara de Castelo
Branco, tem início sábado, às
17 horas, na Sala Alma Azul,
com um encontro sobre as tra-
dições e os costumes ances-
trais de Alcains. A sessão é
aberta a todos os interessados
e será servido um chá com bis-
coitos tradicionais de Alcains.

Domingo, a partir das 11
horas, a Alma Azul promove a
feira do livro Em Nome da Bei-
ra, em que estarão em desta-

Recriação
do anúncio
do primeiro foral
de Castelo
Branco,
apresentação
de um livro
e caminhada,
no roteiro
das capelas

António Tavares

Santo António e Senhora da Pi-
edade, para regressar ao ponto
de partida.

Na parte da tarde, a partir
das 15 horas, junto à Capela de
Nossa Senhora de Mércoles, rea-
liza-se a exposição de um acam-
pamento militar medieval.

Às 15h30, na Capela de
Nossa Senhora de Mércoles, é

recriado o momento histórico
da atribuição do primeiro foral
de Castelo Branco.

O momento alto do progra-
ma, no entanto, realiza-se a
partir das 15h50, também na
Capela de Nossa Senhora de
Mércoles, com a apresentação
do livro Castelo Branco: Das
Origens à Atualidade, da auto-

ria de António Pires Nunes.
Uma obra, que como adi-

antou o presidente da Junta,
Jorge Neves, na conferência
de Imprensa de apresentação
da iniciativa, “resulta do facto
de no ano passado termos fei-
to as comemorações do cente-
nário do primeiro foral de Cas-
telo Branco, na sequência do

qual convidamos Pires Nunes,
para fazer este livro”.

Jorge Neves realçou ain-
da que “a história da cidade
passa a ser esclarecida de
alguma forma com esta pu-
blicação” e acrescentou que,
“assim, também estamos a
enriquecer o património da
cidade”.

Alma Azul organiza programa Em Nome
da Beira – Tradições e Costumes de Alcains

que os livros sobre Alcains, os
de recolhas etnográficas de
Jaime Lopes Dias, as monogra-
fias de Escalos de Cima, do
professor João Reis, e de Caste-
lo Branco, de António Roxo, os
Moinhos da Baságueda, a Ins-

trução Popular da Beira Baixa,
entre muitos outros.

Para promover a leitura de
autores portugueses, a Alma
Azul, também no domingo,
em Alcains, inicia a mostra
Mil Razões Para Ler Eça de

Queirós e Fernando Pessoa.
Exposição que pode ser visi-
tada na Escola Superior de
Educação (ESE), de Castelo
Branco, e na Escola Secun-
dária Amato Lusitano (ESAL),
de Castelo Branco, nos dias

3 e 4 de novembro, respetiva-
mente.

Esta iniciativa é especial-
mente dirigida a escolas de
Castelo Branco e Coimbra, de-
correrá durante todo o mês de
novembro e pretende promo-
ver a leitura de textos de Eça de
Queirós, para celebrar os 170
anos do seu nascimento (25 de
novembro de 1845); e assinalar
os 80 anos da morte de Fernan-
do Pessoa (30 de novembro de
1935).

Ainda no domingo, às 17
horas, a encerrar as iniciativas
em Alcains, a Alma Azul organi-
za o magusto Em Nome da Bei-
ra, aberto a todos os seus cola-
boradores e leitores, onde as
castanhas, os biscoitos tradici-
onais e a jeropiga não faltarão.

Uma ilustração possível. Templários nas muralhas do Castelo
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O Grupo de Teatro Pais & Com-
panhia leva à cena, sábado, a
partir das 17 horas, no Cine-Tea-
tro Avenida, em Castelo Bran-
co, a peça História de Uma
Gaivota e o Gato que a Ensinou
a Voar, baseado no livro de
Luís Sepúlveda.

Em História de Uma Gaivo-
ta e o Gato que a Ensinou a Voar
o escritor chileno conta a história
de Zorbas, o gato que de repente
se vê frente a uma gaivota presa
por uma maré negra e que deixou
um ovo ao seu cuidado, obrigan-
do-o a fazer três promessas: não

SÁBADO, NO CINE-TEATRO AVENIDA

Teatro Pais & Companhia
sobe ao palco
O texto poético
de Sepúlveda
aborda questões
fundamentais
como amizade,
a proteção
do ambiente
ou o valor
das promessas

comer o ovo, proteger o ovo até
nascer a gaivotinha e, finalmen-
te, ensiná-la a voar. Promessas di-
fíceis de cumprir para um gato
que tinha como única responsa-
bilidade vigiar o porto de Ham-
burgo! Conceitos como a pro-
teção do ambiente, a amizade, a
solidariedade, o respeito pelas
diferenças são uma constante
neste espetáculo. A referência
à poesia como contributo para
que a pequena gaivota aprenda

a voar, surge neste texto como
um valor educativo que merece
destaque.

Refira-se que História de
Uma Gaivota e o Gato que a En-
sinou a Voar integra lista de obras
e textos para a educação literária
de acordo com as metas cur-
riculares de Português definidas
para o 7º ano de escolaridade.

Também de recordar é que
o grupo de teatro Pais & Com-
panhia foi fundado em 2003,

A VIII Feira da Azeitona, Azeite
e Produtos Regionais, organi-
zada pela Câmara de Castelo
Branco e pela Junta de Fregue-
sia de Malpica do Tejo, decorre
nesta localidade entre sexta-
feira e domingo.

O programa tem início sex-
ta-feira, às 18 horas, com a
abertura dos bares e a partir
das 22 horas atua o DJ ADD.

Sábado, a Feira abre às 10
horas e a partir dessa altura
há escalada e rapel em pare-
de artificial, bem como um
workshop sobre escalada e
rapel.

Às 10h30 realiza-se uma
arruada com o Grupo de Con-
certinas da Carapalha, ao mes-
mo tempo que no Jardim do
Olival se realiza uma apanha
da azeitona.

As arruadas continuam às
11h30, com o grupo Os Amigos
da Concertina e às 14 horas,
com o grupo Fonte da Pipa.

Para os mais novos, a par-
tir das 14h30, há pinturas
faciais, animação de rua e pas-
seios de burro.

A abertura oficial da Feira,
com o presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, está marcada para as 15
horas.

Às 15h30 realiza-se o Chal-
lenge Olimpíadas Tradicionais
Desafia as tuas capacidades.

A música está de regresso
às 16 horas com a atuação do
Grupo de Concertinas da Ca-
rapalha, o grupo Os Amigos da
Concertina, às 16h30, e o Gru-
po Típico O Cancioneiro de
Castelo Branco, às 17 horas.

A Rota do Azeite – Entrega

Malpica do Tejo celebra
azeitona, azeite
e produtos regionais

da azeitona no lagar de Mal-
pica do Tejo, realiza-se a partir
das 17h30.

Às 18 horas atua o grupo
Fonte da Pipa e às 22 horas o
grupo Rotação.

Domingo, a Feira volta a
abrir às 10 horas e também
há escalada e rapel em pare-
de artificial, bem como um
workshop sobre escalada e
rapel.

Às 10h30, na Escola de
Malpica do Tejo começa a
apanha da azeitona, seguindo-
se, às 11 horas, uma arruada
com o Grupo de Bombos da
Lardosa.

À tarde, a partir das 14 ho-
ras é a vez de uma arruada com
o Grupo de Bombos Os Chiba-
tas e às 14h30 realiza-se uma
plantação de oliveiras, no Jar-
dim do Olival.

Às 15 horas, para além de
uma arruada com o Grupo Pi-
cadinhos da Concertina, os
mais novos têm à sua espera
pinturas faciais, animação de
rua e passeios de burro.

O Challenge Olimpíadas
Tradicionais Desafia as tuas ca-
pacidades está de regresso às
15h30.

O Rancho Os Loureiros da
Lardosa atua às 17 horas e às
17h30 tem lugar a Rota do
Azeite – Entrega da Azeitona no
lagar de Malpica do Tejo, sen-
do que a partir das 18 horas
atua o grupo Picadinhos da
Concertina.

O encerramento dos stands
está marcado para as 19h30, e
às 21 horas atua o grupo Nova
Onda, com a Feira a fechar às
24 horas.

Os Casais Sempre Frescos de
Sobral do Campo levam à
cena sábado, a partir das 21
horas, no salão da Junta de
Freguesia de Ninho do Açor, a
peça Os Sinos da Minha Al-
deia.

Recorde-se que a peça,
estreada em maio deste ano,
em Sobral do Campo, foi con-
cebida pelos Casais Sempre
Frescos, nomeadamente por
Sara Garcia Santos e Maria dos
Anjos Garcia. Retrata os usos,
costumes e tradições da al-
deia no século passado, atra-
vés dos quadros As Janeiras,

Casais Sempre Frescos
apresentam Os Sinos

da Minha Aldeia,
no Ninho do Açor

Matança do porco, Entrudo,
A caminho da Páscoa, A Loja,
A Procissão, A Taberna, Festa
da Descamisada, Canção de
Roda, Contos à Lareira, Colhei-
ta da Azeitona e Natal da nos-
sa Memória.

Os cenários são da respon-
sabilidade de Fernando Garcia
e João Santos, sendo que todos
os adereços e vestuário são da
autoria dos casais que com-
põem a Associação, que se
empenharam para que esta
obra fosse uma realidade, quer
nas gravações, quer nos ensai-
os ao longo de meses.

tendo produzido diversos
espetáculos a partir de textos
com envolvimento de diversas
escolas e algumas parcerias
em projetos de dimensão ar-
tística. Depois de alguns anos
de interregno, devido a questões
de natureza profissional de al-
guns dos seus elementos, a com-
panhia de teatro volta a estar em
atividade, tendo prevista a es-
treia de um novo espetáculo para
o próximo ano.

NOTÍCIAS DE RETAXO

Com o S. Martinho à porta, a
Associação Cultural e Social
Rancho Folclórico de Retaxo
(ACSRFR) leva a efeito dia 7 de
novembro um evento que in-
clui almoço, magusto e baile.
A iniciativa tem lugar no salão,
e na zona anexa (o magusto)
da Junta de Freguesia em
Retaxo, sendo aberta a todos.

O almoço, tem lugar pelas
13 horas, sendo aconselhável a
inscrição antecipada (na sede
da coletividade), o magusto,
pelas 17 horas, e o baile
abrilhantado pelo retaxense
Manuel Emídio a partir das 21
horas.

Em anos anteriores a Asso-

ACSRFR com evento…

ciação tem vindo a realizar esta
atividade na sua sede, mas
este ano, e atendendo à reali-
zação do baile, optou pelo local
indicado, para o que contou
com o apoio da Junta de Fre-
guesia.

…e com protocolo
com a Ultriplo
Sempre empenhada nas causas
sociais, a ACSRFR acaba de assi-
nar um protocolo com a empresa
Ultriplo, e que contempla a en-
trega de roupa e calçado que não
se encontre em condições de ser
utilizado. A verba apurada, uma
quantia simbólica por quilogra-
ma, verba esta, que será utilizada

na compra de material ortopédi-
co destinado ao espaço social
existente (e que contempla a dis-
tribuição mensal de alimentos, e
permanente de roupa, calçado e
brinquedos) e disponibilizado
gratuitamente (e temporariamen-
te) a todos os que venham a ne-
cessitar.

Para todos os que pretendam
proceder à limpeza do seu guar-
da-roupa, não saibam o que fazer
com as peças, e em lugar de as co-
locarem no contentor do lixo,
agradece-se a sua entrega na
sede (de segunda a sexta-feira,
entre as 14 e as 17 horas). Na
eventualidade de a quantidade
ser muita, os artigos podem ser re-

colhidos (pela carrinha da Associ-
ação) na casa de quem oferece.

Convívio anual
O Porco!
A ideia surgiu de forma espontâ-
nea há alguns anos, e, ano após
ano, mantém-se: o convívio anu-
al de O Porco! No final de um
evento, ficam indicados os res-
ponsáveis para o próximo (este
ano Sérgio Sequeira e António
Almeida), e durante todo o dia,
dezenas de amigos deliciam-se
com as carnes e as bebidas colo-
cadas à disposição. Este ano o
convívio tem lugar dia 31 de outu-
bro, sábado.
JLP

sidente, Arnaldo Brás.
JMA

A Assembleia de Deus de
Castelo Branco celebrou,
domingo, o 60º aniversário.
Cerimónia que decorreu no
seu auditório, na Praça Rai-
nha D. Leonor, na cidade
albicastrense.

As comemorações con-
taram com a presença do
pastor e historiador António

Assembleia de Deus em Castelo

Branco assinala 60º aniversário

Costa, natural de Castelo
Branco.

No final do evento reali-
zaram-se vários batismos a
novos membros, sendo tam-
bém ouvidos vários testemu-
nhos dos primeiros membros
da comunidade, revelando
as suas experiências com
Deus.

Por parte do município,
esteve presente o vice-pre-

Pais & Companhia em ação



Gazeta do Interior, 28 de outubro de 2015

7|CASTELO BRANCO

DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

O Agrupamento de Escolas
Nuno Álvares (AENA), de Cas-
telo Branco, realizou domingo,
no Cine-Teatro Avenida de
Castelo Branco, a cerimónia
de entrega de prémios de mé-
rito e excelência aos alunos
que obtiveram melhores clas-
sificações no ano letivo 2014/
2015.

Na cerimónia, que se reali-
zou pelo segundo ano consecu-
tivo, foram distinguidos mais
de 200 alunos, dos 1º, 2º e 3º ci-
clos do Ensino Básico, bem
como do Ensino Secundário.

Numa tarde em que não fal-
tou a animação musical, o diretor
do Agrupamento, António Car-
valho, começou por realçar
que a ação conjunta de profes-
sores, funcionários e encarre-
gados de educação “foi funda-
mental para que os resultados
obtidos atingissem valores de
excelência”e destacou que
“quanto maior for o empenho,
a participação e a articulação
entre estes esteios fundamen-
tais na educação das nossas
crianças e jovens, melhores
serão certamente os seus re-
sultados académicos, mas, aci-
ma de tudo, melhores cida-
dãos estaremos a formar”.

António Carvalho deixou
também uma “palavra muito
especial aos pais e encarrega-
dos de educação, cuja função
se distingue de forma vinca-
díssima neste processo educa-

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS NUNO ÁLVARES

Prémios de mérito para
mais de 200 alunos
António Carvalho

e Luís Correia,
saudaram

os alunos
premiados

e incentivaram
os que ainda

não foram
distinguidos

tivo em que todos estamos en-
volvidos”, porque “ser pai, ser
mãe, ser responsável pela edu-
cação, pela preparação de
uma criança ou jovem para
enfrentar o mundo de hoje não
é tarefa fácil”.

Uma matéria em relação à
qual destacou que “a escola
tenta, diariamente, identificar e
conhecer melhor os problemas
que se vão colocando a cada
um dos nossos alunos, procu-
rando igualmente as melhores
respostas para a sua superação,
mas o papel que vos cabe é
insubstituível. Sem a vossa co-
laboração e ajuda constantes,
diria mesmo que sem a vossa
cumplicidade, não seremos
certamente bem sucedidos na
missão que nos cabe”.

Claro está que no centro
das atenções estavam os alu-
nos, “afinal de contas os mais
importantes, aqueles que jus-
tificam a nossa presença nesta
cerimónia, mas acima de tudo
justificam o nosso trabalho e a
nossa dedicação ao longo de
todo o ano letivo. É para vós
que a escola existe e é por vós

que todos nós trabalhamos”.
O diretor do Agrupamento

avançou, por isso, que “hoje
vamos enaltecer os que obti-
veram resultados de excelên-
cia e, por essa via, se destaca-
ram ao longo do ano letivo
2014-2015. Trata-se de premi-
ar o trabalho, o esforço, a per-
sistência, a entrega, a dedica-
ção, o brio que colocaram no
vosso percurso escolar. Por
isso mesmo, não posso deixar
de vos endereçar os meus sin-
ceros parabéns e dizer-vos de
uma forma muito sentida, que
vocês fazem de mim um
diretor orgulhoso, por ter tido e
continuar a ter o privilégio de
conviver e trabalhar com tão
bons alunos, por de alguma
forma ter contribuído e estar a
contribuir para que sejam cri-
anças e jovens com sucesso,
mas acima de tudo felizes”.

António Carvalho também
não se esqueceu dos alunos
que não foram distinguidos, ao
afirmar que “não deixam de
merecer uma palavra de reco-
nhecimento pelo trabalho que
desenvolveram e dizer-lhes,

de uma forma muito clara,
que, apesar de não terem atin-
gido os melhores resultados,
sabemos bem o esforço e o sa-
crifício que muitos colocaram
igualmente nos seus estudos”.

Palavras de incentivo que
também foram proferidas pelo
presidente da Câmara de Caste-
lo Branco, Luís Correia, que, ao
dirigir-se aos alunos que não fo-
ram distinguidos, apelou para
que “não desanimem. Continu-
em a acreditar em vocês”.

Antes, Luís Correia tinha
elogiado o Agrupamento, refe-
rindo, por exemplo, que “está
bem colocado em todos os
rankings”, sublinhando que
“os rankings não dizem tudo
em relação ao trabalho feito,
mas dizem muito”.

Quanto aos alunos distin-
guidos, Luís Correia deu-lhes
“os parabéns pelo trabalho
desenvolvido, pelo vosso esfor-
ço” e garantiu que “o mérito dá
muito trabalho”.

Tudo, para concluir que
“esta é uma meta importante,
mas é preciso continuar e verem
isto como uma motivação”.

António Tavares

A Associação Juvenil os Perdi-
gotos (AJUP) está a promover,
este este mês, na sua sede, uma
oficina para crianças e jovens,
com o objetivo de criar mecanis-
mos facilitadores de aprendiza-
gens, aquisição de métodos e téc-
nicas de estudo, e a adoção de
comportamentos que auxiliem a
refletir nas múltiplas variáveis
que interferem neste processo.

Estudar? Como estudar?
Quando estudar? Estudar para
quê? O que estudar? Estas e mui-
tas outras perguntas poderão ter
resposta na oficina Aprende a es-
tudar, na qual são abordadas
temáticas diversas, que passam
pelo auto conhecimento de cada

A coordenadora do curso de li-
cenciatura em Enfermagem e
os docentes da unidade
curricular de História e Funda-
mentos de Enfermagem I e II
da Escola Superior de Saúde
Dr. Lopes Dias (ESALD) de Cas-
telo Branco realizam dia 3 de
novembro, entre as nove horas

Perdigotos dinamizam
oficina para ensinar
a estudar

interveniente, pelas condições
de estudos, pela gestão do tempo
e por regras optimizadoras do es-
tudo, entre outras.

As 10 sessões previstas para
esta oficina terão lugar na sede
da AJUP e destinam-se a crian-
ças e jovens estudantes e será
dinamizada pela psicóloga Sofia
Lourenço.

As inscrições podem ser fei-
tas na sede da AJUP, na Rua Co-
mandante Filipe Trajano Vieira da
Rocha, Lote 246, S-C Esquerdo,
junto ao Mercado, através dos
telemóveis 963 532 927, 936 582
909 e 963 097 978, ou do endereço
de correio eletrónico ajupcb
@gmail.com.

Ensino Magazine
participa em feira
em Madrid

O Ensino Magazine é o único jor-
nal português dedicado à educa-
ção e juventude a participar na
maior feira da Península Ibérica
dedicada à tecnologia para a edu-
cação. A SIMO decorre entre hoje,
quarta-feira, e sexta, em Madrid e
conta com a presença das princi-
pais marcas mundiais ligadas às
novas tecnologias.

O Ensino Magazine é media
partner do evento e além da dis-
tribuição gratuita da sua edição
de outubro, terá um expositor de
12 metros quadrados.

João Carrega, diretor da pu-
blicação, explica que a “presença
em Madrid enquadra-se no pro-
cesso de internacionalização do
jornal, o qual neste momento já é
distribuído gratuitamente nas es-
colas, universidades e politéc-
nicos de Portugal, Espanha (zona
raiana), Palop’s e Macau”.

Recorda que já este ano,
em maio, o Ensino Magazine
“marcou presença na Feira In-
ternacional de Educação de

Moçambique, numa parceria
com o Instituo Politécnico de
Castelo Branco (IPCB)”.

João Carrega adianta que “o
Ensino Magazine tem acordos
assinados com várias instituições
internacionais, como a Universi-
dade Eduardo Mondlane, de
Moçambique, e as escolas portu-
guesas de Moçambique e de
Macau”.

“No fundo procuramos ser
um jornal sem fronteiras, pug-
nando por uma educação sem
fronteiras, onde reconhece-
mos o mérito dos alunos das
instituições nossas parceiras,
através da atribuição anual de
bolsas de mérito aos seus me-
lhores alunos”.

Neste momento o Ensino
Magazine está a promover um
concurso internacional de foto-
grafia, através da sua página on-
line (www.ensino.eu), onde as
fotografias mais votadas serão
depois analisadas por um júri es-
pecializado.Sistemas de Informação

em Enfermagem têm seminário
e as 18h30, no Auditório 1 da
ESALD, um seminário subordi-
nado ao tema Sistemas de In-
formação em Enfermagem.

O período da manhã desti-
na-se a alunos do 3º e 4º ano
da licenciatura em Enferma-
gem e o período da tarde a En-
fermeiros e docentes de En-

fermagem, sendo palestrante
Renato Pinto, que é coordena-
dor da Estrutura para Siste-
mas de Informação em Enfer-
magem (ESIE) da Ordem dos
Enfermeiros.

O objetivo do seminário é
dar a conhecer o estado da arte
sobre os Sistemas de Informa-

ção em Enfermagem e criar
um espaço de debate sobre o
tema abordado.

O seminário é gratuito, sendo
que as inscrições são apenas obri-
gatórias para os profissionais de
Enfermagem, até sexta-feira, de-
vendo ser feitas através do e-mail
sandra.ribeiro@ipcb.pt

Alguns dos alunos distinguidos, no palco do Cine-Teatro Avenida
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco – RH recruta Operadores CNC (m/f) – Fundão.
12º ano. Experiência profissional, em microprecisão, CNC, fre-
sa-automática, medição e controlo de qualidade. Bons conheci-
mentos de francês, ao nível da conversação. Disponibilidade a
curto prazo.

- Recruta Motorista de Pesados Internacional (m/f). Expe-
riência como motorista de pesados e, preferencialmente, inter-
nacional. Preferencialmente com ADR. Disponibilidade para fi-
car deslocado, no estrangeiro, 3 semanas.

- Recruta Assistente Administrativo (m/f) – Vila Velha de
Rodão. Preferencialmente experiência na função. Disponibili-
dade imediata. Conhecimentos de línguas (Inglês e Espanhol).

- Recruta Condutor de Empilhador (m/f) – Vila Velha de
Rodão. Deverá possuir experiência profissional na condução
de empilhadores.

- Recruta Técnico de Manutenção de Turbina Eólicas - Ma-
drid. Deverá possuir formação profissional avançada nas áre-
as eléctrica ou mecânica.

- Recruta Engenheiro Eletrotécnico (m/f) - Fundão. Deverá
possuir Licenciatura na área da Engenharia Eletrotécnico e ex-
periência anterior na função (sector industrial e experiência em
terreno).

- Recruta Responsável de Atelier de Polimento (m/f) - Fun-
dão. Deverá possuir experiência profissional na função e Li-
cenciatura em Engenharia Mecânica.

- Recruta Engenheiro Mecânico (m/f) - Proença-a-Nova. Deverá
possuir Formação superior, em Engenharia Mecânica (obrigató-
rio) e bom nível de Inglês e Francês (conversação e escrita).

- Recruta Técnico Comercial (m/f) - Tomar. Deverá possuir
formação superior na área de mecânica, eletromecânica ou si-
milar e conhecimentos de mecânica e/ou manutenção industrial.

- Recruta Graduate Field Healthcare (m/f) - Covilhã. Deve-
rá possuir experiência profissional na área, Mestrado Integrado
em Ciências Farmacêuticas ou Marketing para farmacêuticos e
bons conhecimentos da língua Inglesa.

- Recruta Cozinheiro (m/f) e Empregados de Mesa (m/f) -
Covilhã. Deverá possuir experiência profissional na função e
disponibilidade para realizar missões pontuais.

- Recruta Condutor de Empilhador (m/f) - Portalegre. De-
verá possuir experiência profissional na condução de empilha-
dores e certificado.

- Recruta Operador de Empilhadores (m/f) - Alcains e Por-
talegre. Deverá possuir experiência profissional na função.

- Recruta Motorista de Pesados (m/f) - Alcains e Portale-
gre. Deverá possuir experiência profissional na função, CAM e
Tacógrafo.

- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) - Alcains e Portale-
gre. Deverá possuir experiência anterior na área de distribuição.

- Recruta Comercial (m/f) - Castelo Branco e Abrantes.
Deverá possuir experiência anterior na função e disponibilida-
de para trabalhar em regime Part-Time.

- Recruta Operador Fabril (m/f) - Portalegre. Deverá pos-
suir experiência profissional na função.

- Recruta Chefes de Equipa e Trolhas (Obras Públicas)
(m/f) - França. Deverá possuir experiência profissional em Obras
Públicas, experiência comprovada em França, fluência verbal e
escrita em Francês.

- Recruta Product Introduction Technicians (m/f) - Suíça.
Deverá possuir Licenciatura em Electrónica e ou Engenharia Eléc-
trica e Mecânica, 2 a 3 anos de experiência comprovada na área
de sistemas de controle ferroviário ou em sistemas industriais
similares, bons conhecimentos de inglês, alemão e francês.

- Recruta Bate-Chapas (m/f) - França. Deverá possuir expe-
riência profissional mínima de 5 anos sobre veículos multimar-
cas, formação profissional em carroçaria, bons conhecimentos
de peças e acessórios mecânicos (elevador de janelas eléctri-
co, cablagem eléctrica, fechaduras, airbags, sistema electróni-
co incorporado, entre outros acessórios presentes num veícu-
lo automóvel).

- Recruta Enfermeiros (m/f) - França. Deverá possuir Licen-
ciatura em Enfermagem, bons conhecimentos de francês, do-
cumento de autorização para exercício profissional em França.

- Recruta Fisioterapeutas (m/f) - França. Deverá possuir Li-
cenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de francês, do-
cumento de autorização para exercício profissional em França.

- Recruta Moldmaker (M/F) Bélgica. Deverá possuir forma-
ção superior em Eletromecânica, ou formação profissional cer-
tificada em Mecânica, conhecimentos de eletricidade, pneumá-
tica e hidráulica, a fim de saber ligar e testar sistemas hotrunners
& detections.

MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓ-
VEIS
Refª588445684 – Tempo Completo – Proença-a-Nova

BATE-CHAPAS DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE GRUAS
Refª588501331 – Tempo Completo – Vila Velha de Ró-
dão

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª588547934 – Tempo Completo – Castelo Branco

MECÂNICO AUTO
Refª588569221 – Completo – Penha Garcia – Idanha-
a-Nova

ESTETICISTA
Refª588574926 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588581033 – Completo – Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588585269 – Completo – Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588585291 – Completo – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓ-
VEIS
Refª588594767 – Tempo Completo – Castelo Branco

CANALIZADOR
Refª588595171– Tempo Completo –  Escalos de Cima

PADEIRO
Refª588598014 – Completo – Penha Garcia – Idanha-
a-Nova

DESENHADORES E TÉCNICOS AFINS
Refª588603770 – Completo – Castelo Branco

EMPREGADA DE MESA
Refª588604732 – Completo –  Oleiros

COZINHEIRO(A)
Refª588605682 – Completo – Ladoeiro – Idanha-a-
Nova

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª588609969 – Completo – Ladoeiro - Idanha-a-
Nova

ENGENHEIRO MECÂNICO
Refª588610677 – Completo – Castelo Branco

TÉCNICO COMERCIAL
Refª588610770 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS E DE TOSCO
Refª588610771 – Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE EMPILHADORES
Refª588612405 – Tempo Completo – Vila Velha de Ró-
dão

CARPINTEIRO DE LIMPOS E DE TOSCO
Refª588610771 – Completo – Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª588613066 – Completo – Escalos de Cima - Cas-
telo Branco

CORTADOR DE CARNES
Refª588613386 – Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.
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FORMAÇÃO NÃO FINANCIADA

Formação Modular Certificada
Segurança e higiene do trabalho

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: 16 de novembro a 18 de dezembro
de 2015

Objetivos
·Desenvolver práticas de prevenção de acidentes e doen-
ças profissionais. Utilizar equipamentos e vestuário de pro-
teção individual de acordo com as técnicas e normas institu-
ídas. Proceder à inspeção e manutenção de equipamentos
de acordo com as regras do fabricante.

Conteúdos
- Ambiente de trabalho
- Vestuário de proteção individual
- Equipamentos de proteção respiratória
- Outros equipamentos de proteção individual
- Aparelhos respiratórios isolantes
- Manutenção do vestuário e equipamentos de proteção indi-
vidual
- Procedimentos de segurança

Destinatários
A formação é dirigida a profissionais ativos, com habilitação
escolar entre o 6º ano e o 12º ano.

Horário
De segunda a quinta-feira, em horário pós-laboral das 20h
às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone 272 329 802 | Telemóvel 910 286 518 |
E-mail elisabetetoscano@acicb.pt
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A Sociedade dos Amigos do
Museu de Francisco Tavares
Proença Júnior, de Castelo
Branco, assinalou o Dia do As-
sociado com a realização duma
visita à exposição Las edades del

hombre, patente em Alba de
Tormes, Ávila e Salamanca
dedicada à figura de Santa Te-
resa, grande intelectual e mís-
tica do Século XVI.

A presidente da Sociedade,
Celeste Capelo, afirma que
“entramos em contacto com
um grande projeto de turismo
patrimonial religioso, visitando
uma proposta que tem muito a
ver com a identidade peninsu-
lar. Quem sabe se Santa Teresa
não terá influenciado a constru-
ção do nosso Jardim Episcopal
que era um espaço de reflexão

A Clínica Fisiart, propriedade
de Aida Marques e Eugénia
Marques, foi inaugurado sába-
do, pelo presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, que enalteceu o espírito
empreendedor das jovens em-
presárias albicastrenses, in-
vestindo na sua terra natal.
“Cresce o número de jovens
empresários que apostam na
cidade, nas mais variadas ver-
tentes, como aconteceu com
a abertura desta Clínica, con-
tribuindo com o seu investi-
mento para o desenvolvimen-
to económico e social da
cidade”, reiterou o autarca.

Por sua vez, Aida Mar-
ques, proprietária, manifestou
a sua enorme satisfação pela
abertura da Fisiart na cidade
albicastrense. “Era um dos nos-
sos sonhos, abrir uma clínica
na cidade que nos viu nascer,
pelo que está concretizado,
sendo este um momento bas-
tante emocionante e relevante,
na certeza de que iremos pres-

O Forum Castelo Branco co-
memora sábado o  8º aniver-
sário.

O dia de festa é assinalado
com várias iniciativas, não fal-
tando a animação musical e fí-
sica, a partir das 17 horas, na
entrada principal, com a pre-
sença da Praça – Clube de
Fitness.

Os mais pequenos não fo-
ram esquecidos, com a anima-
ção a ser assegurada pela em-
presa AMS Star Paper.

Claro está que em dia de
aniversário não falta o bolo de
anos, que será servido a partir
das 17 horas.

O dia de aniversário do Fo-
rum ficará também marcado
pelo início de um concurso
promocional, que começa sá-
bado e termina dia 7 de janeiro
do próximo ano, sendo que o
prémio é um Ford Ka.

MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Amigos rompem fronteiras
e homenageiam colaboradores
Assinalar o dia

do associado
e homenagear

o jornalista
e divulgador José

Santoloya
e Francisco Jordá

levaram os
amigos do Museu

a Salamanca

mística. Quisemos reforçar a vo-
cação transfronteiriça do Mu-
seu da nossa cidade com a liga-
ção a Salamanca, com cujo
museu municipal temos rela-
ções privilegiadas. Isto é para
nós estratégico”.

Recorde-se que a Socie-
dade dos Amigos do Museu
de Castelo Branco faz parte
do movimento Museum que,
na última década, tem de-
senvolvido um saliente papel
no intercâmbio museológico
entre as regiões da Beira Bai-

xa, de Castela e Leão e da
Extremadura.

Celeste Capelo anunciou
que está em desenvolvimen-
to um projeto da exposição
de Bordados de Castelo
Branco na cidade do Tormes,
adiantando que “é um palco
cultural extraordinário e uma
oportunidade que devemos
construir. Afinal não esque-
çamos que foi o local for-
mativo do saber de Amato
Lusitano que aí estudou no
Século XVI e é um dos refe-

renciais da história da Medi-
cina de Salamanca”.

A cooperação transfronteiri-
ça que o Museu Tavares Proen-
ça Júnior também esteve na ra-
zão da homenagem ao jornalista
e divulgador José Santolaya e ao
catedrático de Pré-história, Fran-
cisco Jordá Cerdá, este a título
póstumo.

Para Pedro Salvado, mem-
bro do conselho consultivo da
Sociedade que coorientou a ini-
ciativa tratam-se de “duas figu-
ras indiscutivelmente ligadas à

história do Museu. José Santolaya
contribuiu, já há décadas, para a
sua divulgação  promovendo
uma comunhão de objetivos
com várias instituições. O eno-
brecimento do museu albicas-
trense e  o espírito transfron-
teiriço de Castelo Branco re-
produzindo os valores da coo-
peração e da amizade entre as
regiões de fronteira luso-espa-
nhola devem-lhe muito. O cate-
drático Francisco Jordá foi um
dos primeiros sábios da aca-
demia verdadeiramente trans-

Clínica Fisiart abre na cidade Forum comemora oito
anos, oferece carro
e anuncia novos espaços
comerciais

Com o aniversário como
pano de fundo o Forum Caste-
lo Branco “faz um balanço des-
tes oito anos de uma forma
muito positiva, quer em cresci-
mento de número de visitantes,
vendas, mas também no refor-
ço e alteração de marcas pre-
sentes no mix do centro comer-
cial”. Matéria em relação à
qual refere que “nos últimos
meses o centro comercial des-
tacou-se pela relocalização de
marcas como o espaço Gisela
Cabeleireiros no Piso 1 e pela
abertura, para breve, da Swa-
rovski e Pandora decorrentes
da expansão da loja Anjo Joa-
lheiros, no Piso 0”

É ainda adiantado que nos
“próximos meses o Forum Cas-
telo Branco irá contar também
com a abertura de uma farmá-
cia e uma nova loja de restaura-
ção com o conceito kebab”.

tar um serviço de enorme qua-
lidade a todos aqueles que ne-
cessitarem da Fisiart”.

Localizada na Rua Henrique
Carvalhão, Lote 11, 4C, próximo
do antigo Cherne, a Fisiart dis-
põe das seguintes áreas: Fisio-
terapia (Aida Marques), Estéti-

ca (Eugénia Marques), Medi-
cina Dentária (Vítor Simões).

As consultas de especiali-
dade médica disponibilizadas
são: Medicina Interna (Daniela
Alves), Urologia (Hugo Coelho),
Endocrinologia (Luís Cardoso),
Cardiologia (André Monteiro),

Imunoalergologia (Rita Aguiar),
Psiquiatria (Catarina Agostinho)
e Reumatologia (Carlos Costa).

 Brevemente também pas-
sará a disponibilizar consultas
de Neurologia, Dermatologia e
Ortopedia.
CL

fronteiriços que conheci e
foi o responsável por explo-
rações na estação arqueoló-
gica do Monte de S. Mar-
tinho. O menir e as estelas
pré-históricas de S. Marti-
nho fizeram sempre parte
das suas gramáticas letivas e
dos seus estudos. Foi o gran-
de visionário de uma arque-
ologia ibérica inclusiva, in-
terdisciplinar, solidária, sem
as fronteiras dos homens de
hoje. Esta foi uma realidade
que nos de enche de orgu-
lho e que deixou marca na
matriz do nosso museu: ser
uma casa da cultura sem as
fronteiras”.

O correspondente da Ga-
zeta em Salamanca, José
Santolaya, foi uma das per-
sonalidades homenageadas
e aproveitou a ocasião para
“agradecer a todos” e real-
çar que “Castelo Branco tem
de ser a capital da coopera-
ção cultural e social da fron-
teira entre o Douro e o Tejo.
Vou continuar a trabalhar
para isso”, concluindo que
“foi uma honra receber uma
distinção dos amigos deste
Museu que é um referencial
grande, uma casa da cultura
com memória. Honra-se quem
honra. Gracias”.

Os amigos do Museu Tavares Proença Júnior em Salamanca
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“O compromisso do PS é com os
Beirões”. É assim que a Federa-
ção Distrital do Partido Socialista
(PS) de Castelo Branco responde
ao desafio lançado pela Comissão
Política Distrital de Castelo Bran-
co do Partido Social Democrata
(PSD), na conferência de Im-
prensa realizada dia 16 deste
mês, no sentido de estabelece-
rem um compromisso local em
defesa do Distrito de Castelo
Branco e de propostas e projetos
comuns entre os dois partidos.

Um desafio que da parte dos
socialistas representa da parte do
presidente da Comissão Política
Distrital do PSD uma ação que
“não é inovadora, mantendo-se
fiel ao seu estilo”, uma vez que
“prefere o espetáculo mediático à
abordagem séria, responsável e
consistente das questões políti-
cas”, acrescentando ainda que
“o método do PSD é reprovável.

FEDERAÇÃO RESPONDE AO DESAFIO LANÇADO PELO PSD

“O compromisso do PS é com os Beirões”
Hortense Martins
considera que

o PSD prefere
o espetáculo

mediático
à defesa séria

do Distrito

Não se convida para um diálogo
sério através de conferência de
Imprensa”.

Os socialistas consideram
também que o desafio, “na for-
ma, denuncia a exclusiva inten-
ção de criar um facto político”,
enquanto “no conteúdo, revela
até alguma sobranceria, falta de
humildade democrática e uma
total incapacidade de compre-
ender a realidade”.

Para o PS é garantido que “o
PSD não compreendeu, ainda,
que os eleitores do Distrito de
Castelo Branco reconhecem
que o Partido Socialista é a força
política que, de forma consisten-
te e eficaz, melhor tem defendi-
do os seus interesses. Essa é a
principal razão para terem con-

cedido ao PS seis expressivas vi-
tórias eleitorais nos últimos vinte
anos”, que é realçado, represen-
ta “exatamente o período de
maior e mais profunda transfor-
mação social e económica, ex-
perimentada nos onze conce-
lhos do nosso Distrito”.

Os socialistas acrescentam
que “os Beirões sabem, também,
que o PSD não apoiou este esfor-
ço do PS, que resultou em impor-
tantes realizações. Sabem, aliás,
que o PSD esteve contra o Distrito
e as suas populações em diversas
ocasiões”, dando como exemplos
que esteve “contra as operações
POLIS; a favor da introdução de
portagens na A23; desvalorizan-
do a obra da Barragem do Alvito,
e pactuando com a sua interrup-

ção; ignorando a defesa do IC31
no quadro dos investimentos es-
tratégicos a financiar pela EU,
entre outras”.

Tudo para avançar que “os
Beirões conhecem o desapareci-
mento do PSD e dos seus deputa-
dos, eleitos no Círculo de Castelo
Branco, nos momentos decisivos
para a defesa dos interesses do
nosso Distrito”.

As críticas continuam, ao ser
referido que o PSD não reconhe-
ce o óbvio. No passado dia 4 de
outubro, o PSD e o CDS obtive-
ram a terceira maior derrota da
sua história. Só em 1975 e 2005, os
resultados nacionais dos dois par-
tidos, somados, registaram valo-
res percentuais inferiores. E, no
Distrito de Castelo Branco, o re-
sultado nominal da coligação PàF
configura a maior derrota eleito-
ral, desde 1975”.

Isto, enquanto, realça “o Par-
tido Socialista do Distrito de Cas-
telo Branco, na recente campa-
nha para a eleição da Assembleia
da República, trabalhou seria-
mente para reforçar os seus com-
promissos”. Matéria em relação à
qual recorda que “com as fede-
rações distritais do PS da Região
Centro, firmou um compromisso
para as futuras decisões, em ma-

térias de comum interesse da
Região”, assim como “com as po-
pulações do Distrito, renovou o
contrato eleitoral com base num
programa claro e objetivo”.

Os socialistas sublinham que
“a cultura de diálogo e de com-
promisso faz parte da identidade
do PS, que tem procurado agre-
gar as diferentes forças políticas,
em defesa dos interesses das po-
pulações do Distrito”, dando
como exemplo “a recente ques-
tão do Hospital do Fundão”.

As críticas vão mais longe, ao
ser destacado que “o PSD, que
apresentou na última campanha
eleitoral legislativa um programa
vago nas ideias e vazio de propos-
tas, que sempre se furtou, nas úl-
timas décadas, ao compromisso
pelo Distrito, e nos momentos de-
cisivos não articulou nem votou
com o PS, enuncia, agora, que
pretende mudar de atitude e de
postura, passando a conjugar ne-
gociação e compromisso”.

A Federação do PS garante
que “mantém uma atitude de di-
álogo e disponibilidade para
construir espaços de união, em
torno de medidas concretas, nos
momentos oportunos, que visem
o especial interesse das popula-
ções do Distrito”, ao mesmo tem-

po que alerta para que “no de-
curso da XIII Legislatura o PSD
terá a oportunidade de demons-
trar a sua boa-fé na promessa de
compromisso com o Distrito, de-
fendendo o conjunto de ideias e
de propostas que mereceram o
apoio maioritário dos eleitores do
Distrito de Castelo Branco, e que
são as causas regionais de PS, há
já muitos anos”.

Por outro lado é assegurado
que “na preparação das necessá-
rias iniciativas parlamentares, o
PS trabalhará com todas as forças
políticas representadas na
Assembleia da república, para
reforçar o apoio às mesmas”, para
afirmar que, “nessas alturas, com-
petirá ao PSD demonstrar que
não é fingimento o seu interesse
pelo compromisso”.

A Federação conclui que,
“por ora, a proposta apresen-
tada é manifestamente extem-
porânea e destituída de ver-
dadeiro interesse” e realça
que “para o PS e para os
Beirões, o que conta são as
ações que trazem mais de-
senvolvimento social e econó-
mico e mais coesão territorial.
É com essas ações que conti-
nuamos comprometidos. E os
Beirões sabem-no”!

O candidato presidencial
Henrique Neto considerou
que não é possível ter um
país moderno e desenvolvi-
do se o mérito não for premi-
ado e lamentou que se che-
gue ao ponto de o inverter.

“Há um problema nacio-
nal que é o mérito. Não é pos-
sível ter um país moderno e
desenvolvido se não premiar-
mos o mérito, se for tudo igual,
se as pessoas que trabalham
mais e melhor, que inovam,
não tiverem um reconheci-
mento público”, afirmou.

Henrique Neto falava, sexta-
feira, na conferência Uma Visão
para Portugal, uma iniciativa do
Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB).

O candidato presidenci-
al deu como “exemplo poli-
ticamente incorreto”, a recen-
te condecoração do ex-mi-
nistro das Finanças, Teixeira
dos Santos, pelo Presidente
da República.

“O Presidente, recente-
mente condecorou Teixeira dos
Santos que foi a pessoa que le-
vou o País ao endividamento. E,

“Não é possível um país
desenvolvido se o mérito
não for premiado”

das duas uma: ou o endivi-
çdamento é bom e nesse caso
justifica-se premiar Teixeira
dos Santos com uma condeco-
ração, ou o endividamento é o
que nos está a causar proble-
mas e, nesse caso, não se per-
cebe que se premeie a pessoa
que o criou”, disse.

Henrique Neto foi mais lon-
ge e adiantou que o Primeiro Mi-
nistro para não ficar atrás do Pre-
sidente da República, premiou
Dias Loureiro numa sessão públi-
ca, que deu como exemplo aos
empresários portugueses.

Em suma, o candidato presi-
dencial sustentou que um Presi-
dente da República tem que
atuar pela pedagogia do exemplo.

Henrique Neto defendeu
ainda que Portugal, por uma
questão de cultura, “abafa as
instituições”.

“Os países modernos e de-
senvolvidos são aqueles que
têm instituições da sociedade
fortes e independentes. Em
Portugal isso não existe. O Es-
tado está sob as instituições
não as deixando mexer”, apon-
tou.

E, mesmo em relação às pri-
vadas, Henrique Neto conside-
ra que “são tudo menos inde-
pendentes” do Estado.

“Recebem dinheiro do
Estado e da União Europeia e
é o dinheiro que causa de-
pendência. Isto não pode ser.
As instituições não podem
viver amarradas para tomar
decisões”, sustentou.

Henrique Neto defendeu
ainda que o País precisa de uma
visão e de uma estratégia e adi-
antou que o mais grave proble-
ma nacional e que mais afeta a
vida dos portugueses é a ine-
xistência de uma visão, nomea-
damente depois do 25 de Abril”,
concluiu.
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O antigo Primeiro Ministro José
Sócrates deixou bem claro em
Vila Velha de Ródão, que não
aceita o “banimento” que lhe
quiseram fazer da vida pública
e política no País e adiantou
que todos os seus direitos polí-
ticos “estão intactos” e que os
tenciona exercer.

José Sócrates deslocou-se a
Vila Velha de Ródão, sábado, a
convite do presidente da Con-
celhia do Partido Socialista (PS)
local, António Carmona, e da ex-
autarca, Maria do Carmo Se-
queira, para participar na con-

JOSÉ SÓCRATES ESTEVE EM VILA VELHA DE RÓDÃO A FALAR DE JUSTIÇA E POLÍTICA

“Todos os meus direitos políticos
estão intactos e tenciono exercê-los”
Sócrates
agradeceu
o apoio recebido
ao longo
dos últimos
meses e teceu
críticas
ao funcionamento
da justiça

ferência Justiça e Política.
“Quero deixar claro desde o

início, que eu não aceito o
banimento que quiseram fazer-
me da vida pública e política no
nosso país. E quero deixar claro
que todos os meus direitos polí-
ticos estão intactos e tenciono
exercê-los”, afirmou.

José Sócrates, adiantou ain-
da que “se a alguém lhe passou
pela cabeça que eu iria prescin-

dir dos meus direitos políticos e
de intervenção na política es-
tão equivocados”.

À entrada no auditório da
Casa de Cultura e Artes do
Tejo, o antigo Primeiro Ministro
foi aplaudido de pé por algumas
centenas de pessoas.

E desde logo explicou que
a sua presença em Vila Velha
de Ródão, serve como agrade-
cimento público a todos aque-

les que no Distrito de Castelo
Branco e por todo o País lhe
manifestaram a sua “simpatia,
amizade e apoio”.

“Quero que todos saibam,
neste momento, o quão impor-
tantes foram para mim essas
manifestações de apoio, de soli-
dariedade, de companheirismo
e de confiança. Pois aqui estou
em Vila Velha de Ródão, no dis-
trito onde fiz toda a minha vida

política para agradecer publi-
camente a todos os que me
manifestaram esse apoio e con-
fiança ao longo dos últimos me-
ses, que foram muito difíceis
para a minha vida”.

Na primeira iniciativa pú-
blica em que participa após a
sua prisão e a sua libertação no
dia 16 de outubro, da medida de
coação de prisão domiciliária, o
antigo governante disse que

quando o País tem um cida-
dão 11 meses detido sem acu-
sação, “o Estado Português
perde autoridade moral para
falar de direitos individuais a
outros estados”.

“Quero dizer-vos que consi-
dero isto muito preocupante na
sociedade portuguesa, porque
muitos dos que falavam e que
se referiam a estes casos sabi-
am perfeitamente daquilo que
é possível fazer-se em Portu-
gal”, sustentou, defendendo a
necessidade de rever os prazos
da prisão preventiva, “porque
eles não estão de acordo com os
ideais” de Justiça.

José Sócrates abordou
ainda a atualidade política
e, sobretudo, a incerteza go-
vernativa que paira após as
eleições Legislativas de 4 de
outubro.

O antigo Primeiro Ministro
foi taxativo: “deve governar
quem tem maioria no Parla-
mento e não pode governar
quem tem a maioria do Parla-
mento contra ele”.

A Casa de Artes e Cultura do
Tejo recebe nos dias 7, 14 e 21
de novembro, o Festival de
Outono.

Esta iniciativa da Câmara de
Vila Velha de Ródão tem como
objetivo assinalar esta estação do
ano com três dias de música.

No dia 7, às 21 horas, so-
bem ao palco grupos de música
de câmara, da Escola Superior
de Artes Aplicadas de Castelo

Branco (ESART) e do Conserva-
tório Regional de Castelo Bran-
co (Big Band e Ensemble de
Cordas), e no dia 14, a Santa
Casa da Misericórdia de Vila
Velha de Ródão organiza o Fes-
tival de Grupos Corais.

O destaque para estes dias
dedicados à música é, sem dú-
vida, o concerto a 21 de no-
vembro, de Rui Massena, co-
nhecida figura do panorama

cultural nacional com um per-
curso rico, de total entrega à
causa da música.

Rui Massena apresenta-se,
agora, num outro desafio: o do
piano solo. Um maestro sem or-
questra, mas com um mundo
de melodias e músicas na pon-
ta dos dedos. Esse desafio ren-
deu um disco, Solo, que lhe re-
vela também uma incrível
faceta de compositor.

Casa de Artes e Cultura

recebe Festival de Outono
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A Câmara de Proença-a-Nova
aprovou, por unanimidade, o or-
çamento para 2016, no valor de
10 milhões de euros.

Segundo o presidente do
município, João Paulo Catarino,
as grandes prioridades para o
próximo ano, “têm a ver com a

O executivo da
Câmara aprovou,
por unanimidade,
o orçamento que
vai ser enviado
à Assembleia
Municipal

requalificação em curso na Fre-
guesia de Sobreira Formosa e a

reabilitação de um pavilhão com
10 mil metros quadrados no Par-

que Empresarial de Proença-a-
Nova (PEPA)”.

O documento, que vai ser
submetido à apreciação da
Assembleia Municipal, no final
de novembro, foi aprovado por
unanimidade, com os votos do
PS e do vereador do PSD.

O autarca adiantou que
após a reabilitação do pavi-
lhão situado no PEPA, “este
será arrendado a uma nova
unidade industrial que se irá
instalar em Proença-a-Nova”.

Explicou ainda que os setores
da cultura e da ação social conti-
nuam a merecer especial aten-
ção do executivo, sendo que as
verbas para 2016 são idênticas às
inscritas em anos anteriores.

PROENÇA-A-NOVA

Câmara tem orçamento
de 10 milhões para 2016Os vencedores das bolsas de

instalação no valor de 20 mil
euros para instalação de ex-
plorações frutícolas da edi-
ção deste ano da Academia
Compal já são conhecidos.

Um dos três projetos se-
lecionados pelo júri, é de
Nuno Carvalho, que é mes-
tre em bioquímica e esco-
lheu a região do Fundão para
instalar um pomar de 15 hec-
tares, onde vai produzir ce-
rejas e pêssegos, preten-
dendo produzir, até 2019, 96
toneladas de fruta.

Os vencedores foram dis-
tinguidos na cerimónia de
atribuição das bolsas do Cen-
tro de Frutologia Compal, uma
sessão realizada dia 13 deste
mês, no Salão do Marquês do
Ministério da Agricultura e do
Mar, em Lisboa, em que as
principais entidades do setor
agrícola se reuniram para de-
bater o tema Ser empreende-
dor na fruticultura: oportu-
nidades e desafios em Port-
ugal.

Para o presidente do Cen-
tro de Frutologia Compal, José
Jordão, “esta é uma oportuni-
dade para os empreendedores

Empreendedor
do Fundão ganha bolsa
da Academia do Centro
de Frutologia Compal

se aproximarem das realidades
do setor e que os ajuda a produ-
zir as melhores frutas, a gerir po-
mares sustentáveis e inovado-
res e a tornarem-se mais com-
petitivos no mercado”.

Refira-se que o programa de
formação decorreu ao longo de
60 horas, distribuídas entre 20
horas em sala e 40 horas em ses-
sões práticas no terreno. As bases
teóricas que sustentam as me-
lhores práticas agrícolas, alguns
exercícios de aplicação dos co-
nhecimentos e exemplos de ca-
sos práticos reais foram aborda-
dos num conjunto de módulos
teóricos. Depois dos módulos em
sala, a Academia prosseguiu
com a formação prática, que in-
cluiu sessões no terreno com or-
ganizações de produtores, visitas
a explorações agrícolas modelo e
uma sessão na fábrica Su-
mol+Compal, em Almeirim.

De recordar, também, que
a Academia do Centro de
Frutologia Compal foi criada em
2012 com o objetivo de estimu-
lar a inovação no setor frutícola
nacional, levando os empreen-
dedores do setor a ver o pomar
e o negócio com os olhos dos
gestores agrícolas do futuro.

A Academia de Música e Dan-
ça do Fundão (AMDF) entre-
gou, dia 2 deste mês, no
Fundão e em Penamacor, di-
plomas a 70 alunos finalistas
do ensino artístico de música.

Na cerimónia ficou a sa-
ber-se que cerca de metade
dos alunos agora diplomados
vai prosseguir os estudos na
área da música, o que faz com
que o diretor da Academia,
João Correia, se sinta satisfeito,
afirmando que “cada vez mais
alunos querem seguir cursos
na área da música, depois do
ensino complementar. E tam-
bém há alunos que apesar de
terem outras opções de per-
curso escolar não querem per-
der o vínculo à música, pois
aquilo faz parte integrante da
sua formação e veem-na como
um complemento à carreira
que vierem a seguir”.

Na mesma ocasião foi tam-

Academia de Música
e Dança do Fundão
entrega diplomas

bém adiantado que a Acade-
mia, no início deste ano letivo,
conta com 60 novos alunos,
com João Correia a realçar que
“parte deles ainda não têm o
financiamento garantido pelo
Ministério da Educação”.

Em comunicado enviado
à Comunicação Social a Aca-
demia relembra que “o Minis-
tério da Educação anunciou
que iria desbloquear uma ver-
ba suplementar de quatro mi-
lhões de euros para «reforçar o
ensino artístico», mas depois
das reuniões com as associa-
ções representativas do setor
aguardamos como vão afetar o
dinheiro, se com um novo con-
curso, o mesmo concurso ou
quais as regras de financiamen-
to”.

De referir, ainda, que este
ano letivo a Academia conta
com 600 alunos, 50 dos quais
no pólo de Penamacor.

As escolas básicas com 1º Ciclo
de Aldeia de Joanes e das Tílias
foram as vencedoras ex-aequo do
Concurso Artístico Eugénio de
Andrade, promovido pela Câma-
ra do Fundão.

A Escola Básica com 1º Ciclo
de Aldeia de Joanes apresentou
o trabalho Bucólica, realizado por
alunos dos 1º e 3º anos, sob orien-
tação dos professores Júlia Bento

Concurso Artístico Eugénio
de Andrade tem vencedores

e Agostinho Craveiro.
A Escola Básica com 1º Ciclo

das Tílias apresentou o trabalho
Gatos, realizado por alunos do 3º
ano, sob orientação da professora
Fernanda Salgueiro.

No segundo lugar ficou a
Escola Básica com 1º Ciclo e jar-
dim de infância da Fatela, com o
trabalho O Pastor, sob orienta-
ção das professoras Patrocínia

Roque e Paula Jacinto.
O terceiro lugar foi atri-

buído à Escola Básica com 1º
Ciclo Santa Teresinha, com

o trabalho Gataria, realizado
pela turma ST6, sob orienta-
ção da professora Amélia
Faia.

MAIS UMA VEZ, O CINEMA

CARLOS SEMEDO

OPINIÃO

O anunciado regresso do cinema
a um espaço comercial de Caste-
lo Branco, mereceu fartas refe-
rências nas primeiras páginas
dos jornais regionais e o regozijo
de muitos. A percepção simbóli-
ca de que sem sessões contínuas
em todos os dias, pipocas e es-
treias em simultâneo com o cha-
mado circuito comercial, uma ci-
dade “não tem cinema” é algo
sentido por uma grande parte da
população.

Já escrevi o óbvio numa
destas crónicas, as cidades têm
muito a ganhar com ofertas
diversificadas tanto no cinema

como em outras áreas artísticas.
Se quando ainda funcionavam
os anteriores cinemas num Cen-
tro Comercial da cidade, a oferta
do Cine-Teatro Avenida era com-
plementar e alternativa, quando
as novas salas iniciarem a sua ac-
tividade, será essa a matriz
espectável. Ao longo de quase
dois anos, esta sala assumiu-se
como a sala de cinema da cidade
e desde Janeiro, com o investi-
mento realizado pela Câmara
Municipal no sentido de a dotar
das melhores condições técni-
cas para a projecção de filmes,
incrementou a sua programa-

ção para uma média de 10 ou 11
filmes por mês com cerca de 20
sessões.

A acompanhar o aumento
do número de sessões e a maior
proximidade com a data de es-
treia dos filmes, registou-se um
incremento assinalável do nú-
mero de espectadores. Este au-
mento correspondeu também a
uma diversificação do público,
tendo muitas pessoas, neste
período, visto um filme pela pri-
meira vez, no Cine-Teatro Ave-
nida. É necessário destacar que
a política de preços deste espa-
ço municipal é balizada pela
óptica de serviço público, com
bilhetes mais baratos que os ci-
nemas comerciais.

Concomitantemente, o facto
de a lotação ser muito superior à
das salas de cinema dos chama-
dos multiplexes, permitiu chegar
a um público numeroso com
muito menos sessões, que não
seriam possíveis devido à progra-

mação de outros espectáculos e
iniciativas.

A grande incógnita é saber se
o público vai frequentar de forma
consistente as novas salas que
irão inaugurar brevemente. No
último ano das anteriores salas de
cinema Castello Lopes, os núme-
ros aproximavam-se dos 75.000
bilhetes vendidos, o que dá uma
média de aproximadamente 1,5
ida ao cinema, por ano/pessoa re-
sidente no concelho. Parece-me
pouco auspicioso, sobretudo
se atendermos ao facto de a
tendência de contacto com os
filmes ser cada vez mais
multiplataforma, com o compu-
tador e a internet a dominarem.

Ver um filme no Cinema é
algo completamente diferente da
experiência televisiva ou do
visionamento no computador. É
uma experiência colectiva e em
termos sensoriais tem tudo para
ser mais forte e impactante. Va-
mos ao Cinema?

João Paulo Catarino
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Dois festivais do Concelho de
Idanha-a-Nova estão nomea-
dos para os Portugal Festival
Awards 2015, um evento que
vai premiar os melhores festi-
vais de música em Portugal.

O Ecofestival Salva a Ter-
ra, foi mais uma vez nomeado
em várias categorias, depois
de em 2013 ter sido eleito Fes-
tival Mais Sustentável, en-
quanto o Fora do Lugar – Fes-
tival Internacional de
Músicas Antigas, estreia-se

FESTIVAIS MUSICAIS

Salva a Terra e Fora do Lugar nomeados
para os Portugal Festival Awards

Idanha-a-Nova acolheu, sexta-
feira e sábado, o 12º Encontro
de ECIN‘S (Equipas de Comba-
te a Incêndios (ECIN’S) distrital.
A iniciativa foi organizada por
um grupo de bombeiros de
Idanha-a-Nova, que foi nomea-
da na edição do ano passado,
que decorreu em Belmonte, or-
ganizada pela corporação local.

O Encontro que assinalou o
final do Dispositivo Especial de
Combate a Incêndios (DECIF)
2015, contou com a presença de
cerca de 150 bombeiros das di-
ferentes corporações do Distrito
de Castelo Branco, aos quais se
juntaram alguns convidados.

O programa teve início ao fi-
nal da tarde de sexta-feira, com
um jantar confecionado por
Vítor Lopes, que é natural da Fre-
guesia de Oledo e que partici-

O Ecofestival

e o Fora do Lugar

já projetam

o Concelho
a nível nacional

e internacional

este ano nos nomeados.
“Este é mais um reconhe-

cimento da qualidade dos
eventos realizados no Conce-
lho. Estes dois eventos tam-

bém contribuíram para a can-
didatura de Idanha-a-Nova à
Rede de Cidades Criativas da
UNESCO”, explicou o presi-
dente da Câmara de Idanha-a-

Nova, Armindo Jacinto.
O autarca realça ainda o

contributo destes dois festi-
vais para projetar o Concelho,
quer a nível nacional, quer in-

ternacional.
A votação está aberta ao

público (em http://portugal
festivalawards.pt), sendo que
o Salva a Terra está nomeado

nas categorias de Melhor Fes-
tival Não Urbano e de Melhor
Micro-Festival, categoria em
que também concorre o Fora
do Lugar.

O Salva a Terra está ain-
da nomeado nas categorias
avaliadas pelo júri, designa-
damente para Melhor Car-
taz, Festival Mais Sustentá-
vel e Contribuição para a
Divulgação da Música Por-
tuguesa.

Os Portugal Festival Awards
foram lançados em 2013 com
o objetivo de reconhecer os
festivais de música em dife-
rentes categorias, da organiza-
ção ao cartaz, do tipo de recin-
to à sustentabilidade.

Em 2013, a primeira edi-
ção dos Portugal Festival
Awards contou com 60 festi-
vais de música.

O Cemitério da Torre, em Mon-
fortinho, Concelho de Idanha-a-
Nova, viu o seu espaço exterior
requalificado, numa obra reali-
zada pela União de Freguesias
de Monfortinho e Salvaterra do
Extremo.

A remodelação do espaço
contemplou a instalação de ban-
cos, pavimento novo, ciprestes,
canteiros e pintura e arranjo dos
muros e portão.

Idanha recebe encontro distrital
de equipas de combate a incêndios

pou numa das edições do
MasterChef Portugal.

A noite foi animada pelo gru-
po musical Artur e Márcia e pelo
DJ e Bombeiro de Idanha-a-
Nova, Vítor Mota.

Sábado, as atividades come-
çaram com a alvorada e o pe-
queno-almoço, às oito horas,
para continuar com um almoço
convívio, no qual estiveram pre-
sentes elementos do Comando e

da Direção do Corpo de Bombei-
ros Voluntários de Idanha-a-
Nova, o Comandante Operacio-
nal Distrital, o presidente da
Federação dos Bombeiros do
Distrito de Castelo Branco, vári-
os elementos de comando dos
diversos corpos de bombeiros do
Distrito, o presidente da União
de Freguesias de Zebreira e Se-
gura e o vice-presidente da
União de Freguesias de Idanha-

a-Nova e Alcafozes.
Depois do almoço e de se-

rem distribuídos os troféus de
agradecimento e participação o
programa continuou com uma
garraiada na Praça de Toiros
António Manzarra.

De referir que o Encon-
tro do próximo ano será orga-
nizado por um grupo de
bombeiros da corporação de
Vila Velha de Ródão.

Cemitério da Torre está requalificado
no espaço exterior

A Ajidanha afirma que a sua pri-
meira digressão pelo Brasil se
saldou num “verdadeiro suces-
so” e acrescenta que “o público
brasileiro recebeu o grupo de
teatro de Idanha-a-Nova com
salas cheias, aplausos rasgados
e muitos elogios ao espetáculo,
que somou mais de mil especta-
dores em cinco apresentações”.

Recorde-se que entre 15 e 25
de setembro Ana Grilo, Bruno
Esteves e Rui Pinheiro levaram à
cena a peça À Deriva, no estado
de Santa Catarina (localidade
de São Lourenço do Oeste),

Ajidanha faz balanço positivo
da digressão ao Brasil

Paraná (Coronel Vivida e duas
em Pato Branco) e estado de
São Paulo (Iracemápolis).

A itinerância teve a colabora-
ção da Companhia Teatral
Procênio, de Limeira – São Pau-
lo, que convidou e recebeu o gru-
po de Idanha-a-Nova.

Às cinco entidades que aco-
lheram a digressão da Ajidanha
foi entregue, no final de cada
espetáculo, um saco com folhe-
tos turísticos do Concelho de
Idanha-a-Nova, um DVD da
peça À Deriva e um pequeno
adufe de recordação.

O Concelho de Idanha-a-Nova
foi visitado, dias 16 e 17 deste
mês, por um grupo de cerca de
30 estudantes da Faculdade
de Arquitetura da Universida-
de Nova de Lisboa, no âmbito
da atividade da Academia In-
ternacional de Cenografia.

Os estudantes tiveram a
oportunidade de conhecer o
projeto de habitação ecológica

Casa Sustentável – Modelo
Idanha e de realizar uma visita
de estudo à aldeia histórica de
Monsanto.

No seguimento desta visi-
ta, os alunos serão desafiados a
idealizar e trabalhar, no con-
texto académico, projetos de
intervenção que possam ser
de utilidade para o Concelho
de Idanha-a-Nova.

Estudantes
de Arquitetura em visita
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A Associação Cultural e Des-
portiva da Carapalha apresen-
tou mais uma nova modalida-
de, o Kickboxing, que estará a
cargo, em termos técnicos, da
instrutora Vânia Silva, sendo

ARTES MARCIAIS

Associação da Carapalha
tem nova modalidade
O presidente
da Associação
da Carapalha
anunciou
o kickboxing
e prometeu
novas atividades
musicais

José Manuel Alves

lecionada nas terças e sextas-
feiras, e sábados nas variantes
de kickboxingkids e kickbo-
xing Muay - Thai. “Estamos
perante uma modalidade que
certamente irá despertar a
atenção dos seus amantes,

sendo mais uma aposta da nos-
sa coletividade, para servir os
sócios e a comunidade em ge-
ral”, reiterou José Perquilhas,
presidente da associação.

O dirigente, anunciou ain-
da vários atividades, entre as

quais, aulas de acordeão, viola
e guitarra, para além da ginás-
tica e do taekwondo, apelando
aos interessados para se ins-
creverem toos os dias da sema-
na até às 17h30 na secretaria
da coletividade.

Teve início o campeonato dis-
trital de Sub16 Masculinos. O
ABA deslocou-se ao Fundão
para defrontar o CBF para a
primeira jornada da prova. O
ABA teve um início pouco es-
clarecido no ataque, com se-
leções de lançamento nem
sempre bem-feitas e exagero
nas ações individuais, o que
conduziu a uma fraca produ-
ção ofensiva.  Na defesa, a
pressão a campo inteiro este-
ve um pouco melhor apesar
de algumas falhas que foram
progressivamente corrigidas.
No segundo período a defesa
cerrou fileiras surpreendendo
o adversário e foi com alguma
naturalidade que recuperou
e ganhou inclusivamente
vantagem no marcador, so-
bretudo na sequência de bo-
las roubadas e rápidos con-
tra-ataques. Na segunda
parte o ABA voltou a entrar
mal e os problemas com faltas
no curto plantel e conse-
quente necessidade de gerir
o esforço, permitiram ao ad-
versário ir para o derradeiro
período na frente por um
ponto, muito devido aos res-
saltos consecutivos que con-
quistou. Tudo em aberto e os
últimos 10 minutos foram os

Sub 16 Masculinos – CB Fundão

X ABA

mais equilibrados, com alter-
nâncias no marcador e inde-
cisão até aos instantes finais,
em que o ABA dispôs de tem-
po para fazer o lançamento
que provavelmente lhe daria
a vitória, mas inexplicavel-
mente por indisciplina tácti-
ca e desconcentração deixou
o tempo esgotar.

Foi apesar de tudo uma
boa estreia, com a pressão de-
fensiva efetuada durante
grande parte do encontro a ter
reflexo na quebra física na se-
gunda parte e os apenas 3 pon-
tos conseguidos da linha de
lance livre em 20 tentativas
deixam claro que a derrota
pela margem mínima seria per-
feitamente evitável. Saúda-se
a estreia positiva na modalida-
de do Miguel Raposo, que rea-
lizou o primeiro do que se es-
pera venham a ser muitos
jogos pelo ABA!

Parciais 16-8; 11-26; 19-10;
20-20. Resultado Final 66-65

Alinharam e marcaram
pelo ABA: Rodrigo Matos (11),
André Gama (21), Daniel Alves
(9), Miguel Martins, Pedro Ba-
tista (10), Miguel Raposo (2) e
Diogo Pinto (12).

No próximo Sábado o ABA
recebe a equipa do NBC Pal-

meiras para a segunda jornada.

17.30 - Sub 19 Femininos – CB

Fundão X Aba

Com um leque reduzido de jo-
gadoras (7), as sub-19 do ABA
deslocaram-se este sábado ao
Pavilhão Municipal do Fun-
dão, para disputar o jogo inau-
gural da época e do Campeo-
nato Interdistrital.

Contando com 4 jogado-
ras sub-19 e 3 jogadoras sub-
16 (uma com a sua estreia
nesta competição), o ABA des-
de cedo mostrou vontade em
gerir o jogo, tendo sido a equi-
pa a inaugurar o marcador.
Apesar dos nervos e alguma
falta de atenção, o ABA foi
para o 2º tempo a ganhar por
20! No segundo tempo foi tem-
po para procurar alargar a
vantagem sobre a equipa ad-
versária! Procurando na práti-
ca o reflexo do trabalho feito
nos treinos, a nossa equipa le-
vou a melhor, terminando o
segundo quarto com uma
vantagem clara de 28 pontos!
No terceiro período, ainda
procurando proporcionar um
bom jogo, foi tempo para rec-
tificar alguns aspectos e esti-
mular o trabalho e espírito de
equipa! No final o marcador

indicava uma vantagem de 30
pontos de vantagem para a
nossa equipa. Finalmente no
último período e já com as
atletas acusando algum can-
saço, a equipa procurou no
“trabalho defensivo colecti-
vo” a arma para um jogo mais
económico a fim de não se
perder o que se tinha vindo a
fazer até então. Apesar da vi-
tória, a equipa precisa crescer
em certos aspectos e procurar
fortalecer-se no que diz res-
peito ao “espírito de sacrifício”
e “trabalho colectivo”, quer
defensivo, quer ofensivo.

Parciais 4x24; 8x16; 11x13;
9x13 - Resultado Final 32 x 66

Alinharam pelo ABA: Caroli-
na Torres: (Pontos: 12 / Ressal-
tos: 4 / Recuperações: 7), Ana
Rita Caetano: (Pontos: 0 / Res-
saltos: 5 / Recuperações: 5),
Mariana Ramos: (Pontos: 17 /
Ressaltos: 11 / Recuperações:
10), Clara Gonçalves: (Pontos:
15 / Ressaltos: 3 / Recupera-
ções: 3), Joana Coelho: (Pontos:
0 / Ressaltos: 10 / Recupera-
ções: 2), Joana Silva: (Pontos: 18
/ Ressaltos: 2 / Recuperações:
5), Joana Dias: (Pontos: 4 / Res-
saltos: 18 / Recuperações: 6).
Treinadores: Nuno Manano,
Daniel Augusto e Afonso André.

O Desportivo de Rochas de Bai-
xo comemora, no próximo sába-
do e domingo, o seu 37º aniversá-
rio. A efeméride será assinalada
no dia 31 de outubro pelas
10h30 com uma arruada propor-
cionada pelo grupo “Os Chiba-
tas” que percorrerá as ruas da
aldeia da freguesia de Almace-
da. Segue-se às 12h30 o almoço
convívio. Na parte da tarde, “Os

Aniversário do Desportivo
de Rochas de Baixo

Chibatas” e o Grupo de Bombos
de Almaceda vão continuar a
animar os festejos. que conclu-
em o dia com a atuação do artis-
ta Miguel Agostinho.

Para domingo, dia 1 de no-
vembro, às 14h30 decorre o
Torneio de Sueca e no final a
entrega dos prémios, seguin-
do-se um lanche convívio.
JMA

A Associação de Apoio à Criança
do Distrito de Castelo Branco
(AACCB) acolheu, nas suas ins-
talações, a selecionadora Nacio-
nal de Boccia, Helena Bastos,
para a realização de uma ação de
formação denominada por “Se-
mear o Boccia Sénior”, ou seja,
Boccia para a terceira idade.

A grande adesão da sua práti-
ca regular, nomeadamente em
idade sénior e de pessoas com
outras limitações ou deficiências,
trouxe até Castelo Branco a divul-
gação deste projeto que também
passa pelas mãos dos técnicos,
no ativo nas várias Instituições e
dos que ainda estão a desenvolver
a sua formação como é o caso dos
estudantes da área do Desporto.

Este foi um dia de formação
teórica e prática que serviu para
colmatar necessidades, corrigir
erros, colher todas as informa-
ções relativas à modalidade, para
que técnicos e futuros técnicos
venham a ter um melhor desem-

Selecionadora nacional
de Boccia em Castelo
Branco

penho no acompanhamento dos
seus utentes/formandos, con-
tando com a presença de um sím-
bolo nacional como foi a selecio-
nadora de Boccia.

A AACCB abriu portas à co-
munidade, numa Ação de for-
mação limitada apenas a 20 ins-
crições e contou com uma
componente teórico/prática de
oito horas. O programa teve vá-
rias componentes: como se
joga, objetivos do jogo, regras
básicas, o campo, as bolas, o
jogo colectivo/individual, as tá-
ticas técnicas e estratégias, os
lançamentos, o planeamento
desportivo, e um pouco de his-
tória do Boccia a nível nacional
e internacional, sendo uma das
modalidades desportivas com
mais conquistas e resultados de
destaque de atletas com parali-
sia cerebral e outras deficiênci-
as motoras severas, em provas
de âmbito internacional, inclu-
indo Jogos Paralímpicos.

O judoca Diogo Côrte é já uma
referência não só na Escola de
Judo Ana Hormigo, mas tam-
bém no judo nacional.  Importa
referir que este atleta com Tris-
sonomia 21, iniciou a modalida-
de em 2013 no projeto “Judo
para Todos”, o qual foi premiado
pelo BPI Capacitar em 2014.
Apesar de frequentar a classe
de Judo Adaptado com os alu-
nos da APPACDM de Castelo
Branco todas as 2ª Feiras de ma-
nhã, o jovem Diogo frequenta
ainda as aulas de judo todas as
2ª, 4ª e 6ª Feiras do horário das
19:30h às 21:00h. Para além das
aulas o Diogo participa assidua-
mente nos treinos mensais, nos
estágios e nas competições
como qualquer criança da sua

Diogo Côrte, o judoca
especial

idade. A sua persistência e capa-
cidade de sacrifício no judo esba-
te qualquer barreira da deficiên-
cia, acompanhando o grupo
sem qualquer dificuldade. Este
fim de semana, Diogo ultrapas-
sou novo obstáculo ao conquistar
a medalha de bronze numa pro-
va oficial do calendário nacional
com uma vitória pela pontuação
máxima frente a um adversário de
Coimbra. “Não foi nem a vitória
nem a medalha que deleitaram os
colegas de clube, os treinadores
e a família, mas sim a sua atitude
e disposição em querer superar-
se. Este foi um dia a recordar pelas
emoções de vermos um atleta a
vencer uma etapa que para mui-
tos parecia intransponível. ”, ex-
plica o treinador Abel Louro.

José Perquilhas com elementos da Associação
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NACIONAL DE SÉNIORES - SÉRIE F

Equipa ............................ PTS

1 UD Leiria ...................... 17

2 Caldas .......................... 12

3 BC Branco ................... 12
4 Sertanense ................... 11
5 Naval ........................... 11

6 Peniche ........................ 7

7 Vit. Sernache ................ 7
8 Alcanenense .................. 7

9 Águias Moradal ............ 5
10 Crato .......................... 5

Classificação7ª jornada  25 de outubro

Caldas 0 - 0 UD Leiria
Naval 2 - 0 BC Branco
Crato 1 - 2 Águias Moradal
Peniche 1 - 2 Sertanense
Vit. Sernache 0 - 0 Alcanenense

II LIGA

Leixões 2 - 3 Braga B
Atlético 0 - 1 Aves
Olhanense 2 - 2 Académico
Oriental 1 - 2 Portimonense
Santa Clara 2 - 3 Sporting B
Porto B 2 - 2 Oliveirense
Famalicão 2 - 1 Farense
Freamunde 1 - 0 Mafra
Varzim 3 - 0 Chaves
Penafiel 2 - 2 Covilhã
V. Guimarães B 1 - 0 Gil Vicente
Benfica B 1 - 2 Feirense

12ª jornada - 25 de outubro Classificação

Equipa .......................... Pts

1 Porto B ......................... 26

2 Portimonense ................ 23

3 Sporting B ..................... 21

4 Atlético ......................... 20

5 Chaves19

6 BragaB ......................... 19

7 Aves ............................. 19

8 Académico .................... 19

9 Benfica B ...................... 17

10 Feirense ...................... 17

11 Olhanense .................. 16

12 Famalicão .................. 16

13 Penafiel ...................... 16

14 Varzim ....................... 16

15 Gil Vicente .................. 15

16 Freamunde ................. 15

17 Farense ...................... 14

18 Santa Clara ................ 14

19 V. Guimarães B ........... 14

20 Covilhã ...................... 14
21 Mafra ......................... 13

22 Oriental ...................... 9

23 Leixões ....................... 9

24 Oliveirense .................. 7

Vit. Sernache - UD Leiria
BC Branco - Caldas
Águias Moradal - Naval
Sertanense - Crato
Alcanenense – Peniche

8ª jornada  1 de novembro

Resultados e Classificações

DISTRITAL DE SENIORES

Equipa ............................ PTS

1 A.R.C. de Oleiros ........... 9
2 S. Clube Covilhã “B” ..... 6
3 Clube Acad. Fundão ...... 6
4 Clube Desp. de Alcains .. 6
5 União Desp. Belmonte .. 6
6 A.D.Proença-a-Nova ..... 4
7 Vila Velha Ródão .......... 4
8 I.P.Cast.Branco ............ 0
9 A. Pedrogão S.Pedro ..... 0
10 A. C. Atalaia Campo ... 0
11 Ass. Desp. Estação ..... 0

Classificação3ª jornada  18 de outubro

Atalaia Campo  1 - 3 Alcains
Oleiros  3 - 2 Fundão
Estação  1 -  Belmonte
Proença-a-Nova 2 - 2 Ródão
Pedrogão _ - _ I.P.Cast.Branco
Não jogou: S. Clube Covilhã “B”

Braga B - Penafiel
Chaves - Porto B
Aves - V. Guimarães B
Covilhã - Freamunde
Feirense - Santa Clara
Gil Vicente - Olhanense
Mafra - Oriental
Sporting B - Varzim
Oliveirense - Atlético
Académico - Leixões
Farense - Benfica B
Portimonense – Famalicão

13ª Jornada - 31 de outubro

4ª jornada  1 de novembro

Fundão - Atalaia Campo
Belmonte - Oleiros
Ródão - Estação
I.P.Cast.Branco - Proença-a-Nova
Covilhã “B” - Pedrogão
Não joga: Clube Desp. de Alcains

FUTSAL - I DIVISÃO

Equipa ............................ PTS

1 Benfica ......................... 21

2 Sporting ........................ 18

3 Braga ........................... 16

4 SL Olivais ..................... 16

5 Burinhosa ..................... 13

6 Modicus ....................... 12

7 Belenenses .................... 12

8 AD Fundão .................. 10
9 Gualtar ......................... 10

10 Rio Ave ....................... 8

11 Boavista ..................... 7

12 Quinta dos Lombos ..... 6

13 Leões Porto Salvo ....... 3

14 CS São João ............... 2

Classificação8ª jornada  24 de outubro

Quinta dos Lombos 4-8 Benfica
Boavista (adia) CS São João
Belenenses 1-0 AD Fundão
SC Braga 5-1 Modicus
Gualtar 3-1 Rio Ave
SL Olivais 5-2 Leões Porto Salvo
Sporting 4-0 Burinhosa

9ª jornada  31 de outubro

Boavista – Sporting
Benfica – Belenenses
AD Fundão - SL Olivais
Rio Ave - SC Braga
Burinhosa - Quinta dos Lombos
CS São João – Modicus
Leões Porto Salvo – Gualtar

* 02/12Benfica - Burinhosa
12/03Sporting –  AD Fundão

FUTSAL - II DIVISÃO - SÉRIE D

Equipa ............................ PTS

1 AR Amarense ................ 15

2 Olho Marinho ................ 10

3 Casal Velho .................. 10

4 Cariense ...................... 7
5 AGU - Futsal ................. 6

6 Bairro Boa Esperança ... 6
7 Mendiga ....................... 6

8 Retaxo ......................... 4
9 Arnal ............................ 3

10 Fátima ....................... 1

Classificação5ª jornada  24 de outubro

Fátima 3-5 Olho Marinho
Boa Esperança 4-3 Mendiga
AR Amarense 3-2 Retaxo
Casal Velho 5-3 Cariense

*08/12 AGU - Futsal – Arnal

6ª jornada  31 de outubro

Cariense - Boa Esperança
Retaxo - Fátima
Olho Marinho - AGU – Futsal
Mendiga - AR Amarense
Arnal - Casal Velho

FUTSAL - DISTRITAL SENIORES

1ª jornada  24 de outubro

Sernache  6 - 3 Alcaria
Proença 7 - 2 Ferro
Penamacorense 1- 6 Oleiros

* 08/12 Ladoeiro - Carvalhal

Atlético - Chaves
Benfica B - Portimonense
V. Guimarães B - Académico
Oliveirense - Sporting B
Oriental - Santa Clara
Penafiel - Aves
Varzim - Braga B
Famalicão - Covilhã
Leixões - Farense
Freamunde - Feirense
Porto B - Gil Vicente
Olhanense – Mafra

14ª Jornada - 4 de novembro

2ª jornada  31 de outubro

Carvalhal - Sernache
Oleiros - Ladoeiro
Alcaria - Proença
Ferro - Penamacorense

Equipa ............................ PTS

1 Proença ....................... 3
2 CBenf. Oleiros ............... 3
3 V.Sernache ................... 3
4 Carvalhal Formoso ....... 0
5 Ladoeiro ...................... 0
6 Alcaria ......................... 0
7 Ferro ........................... 0
8 Penamacorense ............ 0

Classificação

Apesar do forte domínio da
equipa do Benfica e Castelo
Branco durante a primeira par-
te, em que foram criadas algu-
mas oportunidades para con-
cretizar, a equipa encarnada
não conseguiu, arrecadar um

NAVAL 2 - BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Albicastrenses dominaram
na primeira parte
O Benfica criou

oportunidades que

não conseguiu

concretizar

e acabou

derrotado por

uma equipa mais

eficaz

Clementina Leite

resultado positivo na Figueira
da Foz.

Na etapa complementar, os
locais apontaram o primeiro golo
ao minuto 51 por Henrique. Rea-

giram os visitantes, mas foram os
donos da casa, que mesmo ao
cair do pano, fizeram o segundo
tento obtido por China.

Na próxima jornada, do-

mingo, o Benfica e Castelo
Branco defronta o Caldas SC,
um jogo aguardado com bas-
tante interesse face às ambi-
ções de ambas as equipas.

Na manhã de sábado, dia 24,
no campo nº1 da zona de
lazer, decorreu a 3ª jornada do
CD de Juvenis, e o segundo
jogo do Desportivo nesta pro-

Desportivo vence confortavelmente
va, que, acabou por vencer
confortavelmente a equipa de
Penamacor por 4-0. O poderio
físico da equipa albicastrense
foi visível, face a uma equipa

adversária que alinhou com
alguns iniciados.

Após derrota na 1ª jornada,
com a equipa da Sertã por 1-0,
a equipa soube reagir e praticar

um futebol onde o coletivo foi
p aspeto importante para esta
vitória.

Marcadores: João Diogo 2
e Barradas 2.

Bom jogo de futsal, emotivo, por
vezes não tão bem jogado mas
com muitos momentos empol-
gantes que prenderam os cerca
de 300 espetadores até ao apito
final da equipa de arbitragem de
Santarém, de má memória para
os locais.

Começou melhor a Boa Es-
perança, com Artur à passagem
dos cinco minutos a inaugurar o
marcador ao segundo poste. Mas
a jogar sobre brasas, a formação
da casa cedeu o empate pouco
depois num rápido contra ata-
que. 1-1 era o resultado ao inter-
valo com predomínio claro dos vi-
sitados.

Na segunda parte a BBE vol-
tou a adiantar-se no marcador

ARB Boa Esperança 4
ARCD Mendiga 3

por Pedrito numa jogada confusa
e de insistência. Parecia que seria
o arranque para um jogo tranqui-
lo, mas a Mendiga, com jogadores
muito experientes, deu a volta ao
marcador, com o 2-3 a ser marca-
do em superioridade numérica
devido à expulsão de Artur. Mas
na jogada imediatamente a se-
guir, Diogo Ferreira com um po-
tente remate fora de área resta-
beleceu o empate. Até final a
BBE tentou por tudo chegar à van-
tagem, que surgiu a dois minutos
do término do encontro por
Carapito num bom remate cruza-
do fora de área. Resultado justo e
sofrido da melhor equipa em
campo. Arbitragem regular, em-
bora disciplinarmente má.

A Taça Distrital de Iniciados trou-
xe um derby albicastrense entre
as equipas do Benfica CB e do
Desportivo CB. Praticando sem-
pre um futebol muito positivo, a
equipa encarnada (composta ex-
clusivamente por atletas de 1°
ano que fazem a sua estreia no
futebol de 11) foi sempre superior
ao adversário e alcançou uma vi-
tória que não sofre contestação.

Dois golos em cada parte fize-

Sport Benfica CB 4
Desportivo CB 0

ram a história do jogo. Diogo
Matela inaugurou o marcador, e
em cima do intervalo Ricardo fez
de cabeça o 2-0. Na segunda par-
te mais dois golos, Tiago Pires de
livre direto fez o 3-0 e novamente
Ricardo com um forte remate de
fora da área fez o 4-0 final. Vitória
justa dos encarnados perante
uma equipa do Desportivo que
ofereceu boa réplica e procurou
sempre chegar ao golo de honra.
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Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1º Margarida Sá ............... Penta Cl. Covilhã .................... 6

2º Maria Rito ................... GCA Donas ............................ 7

3º M. Jorge Ramos ........... GCA Donas ............................ 8

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1º João Carrola ............... Estrela C. Aviação .................. 13

2º Rui Alfredo .................. AT Barro ................................ 14

3º Simão Sario ................. Estrela C. Aviação .................. 14

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Cataria Silva ................ CCD Sertã .............................. 9

2º Luana Crisóstomo ........ GCADonas ............................. 10

3º Carla Miranda ............. CCD Sertã .............................. 12

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Laura Taborda ............. GCADonas ............................ 11

2º Andreia Marçal ............ CCD Sertã ............................. 13

3º Inês Reis ...................... GCADonas ............................ 13

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Maria Soares ............... GCA Donas ........................... 6

2º Roberta Pereira ............ CCD Sertã ............................. 7

2º Daniela Sabino ............ GCA Donas ........................... 7

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º José Gonçalves ............ GCA Donas ........................... 15

2º Rui Infante ................... GCA Donas ........................... 16

3º Tiago Rodrigues ........... CCD Sertã ............................. 17

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Ana Farinha ................ CCD Sertã ............................. 15

2º Sara Rodrigues ............ CDR Pereiros ......................... 15

3º Ana Matos ................... GCA Donas ............................ 18

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Tiago Martinho ............ Estrela C. Aviação ................. 29

2º João Monteiro ............. Estrela C. Aviação ................. 30

3º Mário Miguel ............... CDR Pereiros ......................... 32

VETERANAS
FEMININAS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Lisdália Nunes ............. Vet. Teixoso ........................... 10

2º Angelina Cavaca .......... GCA Donas ........................... 19

3º Manuela Real .............. Estrela C. Aviação ................. 22

VETERANOS
MASCULINOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1º Dinis Oliveira ............... GCA Donas ........................... 29

2º Sergio Martins ............. CDR Pereiros ......................... 39

3º Fernando Matos ........... GCA Donas ........................... 40

Manuel Geraldes

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1º Rafael Canária ............. AT Barro ................................. 28

2º Eduardo Silva .............. CDR Pereiros ........................... 38

3º João Almeida .............. GCA Donas ............................. 30

JUVENIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube ...................................... Pont. Total

1º António Curto .............. GCADonas ............................ 8

2º Ricardo Pinheiro .......... CDR Pereiros ......................... 11

3º Tiago Fonseca ............. GCADonas ............................ 14

TROFÉU GAZETA ATLETISMO 2015

Sara e Heide vencem

na Gardunha
O primeiro grande

prémio
de atletismo

Trilhos da

Gardunha teve

80 participantes

Realizou-se no passado dia 25
de outubro, no Louriçal do Cam-
po, o 1º Grande Prémio Atletismo
Trilhos da Gardunha. O evento
foi organizado pelo Clube de Ori-
entação da Beira Interior Sul
(COBIS) e pela Junta de Fregue-
sia de Louriçal do Campo e con-
tou com o apoio técnico da Asso-
ciação de Atletismo. Foram
cerca de 80 os participantes que
percorreram algumas das belas
paisagens existentes no lado sul
da Serra da Gardunha. Os ven-
cedores da prova principal fo-
ram Heide Soares, do Estrela
Campo de Aviação e Sara Rodri-

O final de dia da passada sexta-
feira, dia 23 de outubro, foi dife-
rente em Vila Velha de Ródão. Isto
deveu-se ao colorido que os 778
participantes na 2ª Corrida Soli-
dária Celtejo, divididos entre
uma caminhada de 4000 metros
e uma corrida de 8000 metros
deram a algumas ruas desta vila
localizada à beira tejo.

A Celtejo, entidade organiza-
dora do evento, viu aumentado
o numero de participantes, ten-
do dessa forma doado 1945 eu-
ros aos Bombeiros Voluntários
de Vila Velha de Ródão, resul-
tante da oferta de 2,5 • por cada
participante. Para além deste
dinheiro, foram ainda angaria-
dos alimentos para a Loja Social

de Vila Velha de Ródão.
Gabriel Macchi e um dos

seus guias, Jorge Rodrigues, mar-
caram presença neste evento. O
atleta paralímpico do Grupo de
Convívio e Amizade nas Donas, e
que já carimbou passaporte para
os Jogos Paralímpicos de 2016, a
disputar no Rio de Janeiro, “aliou-
se à causa desde que soube da
sua existência” diz a organização.

De ano para ano, é uma com-
petição que vai ganhando raízes
no calendário desportivo da região
e que vê entidades associarem-se
a ele, como foi o caso deste ano
da Associação de Atletismo de
Castelo Branco e da Escola Supe-
rior de Saúde Drº Lopes Dias.
MG

2ª Corrida Solidária
Celtejo bate recorde
de participantes

gues, do CDR Pereiros.
No próximo domingo, todos

os caminhos vão dar à localidade
de Sarzedo, Covilhã. Esperam os
atletas uma população acolhe-
dora e bonitas paisagens numa
prova que presta homenagem ao
grande produto daquela região,
a castanha. Para além das provas
do regulamento vai decorrer
uma prova extra para benjamins.
Trata-se de mais uma prova pon-
tuável para o Troféu Gazeta Atle-
tismo. Lembramos que as classi-

ficações aqui apresentadas já são
após terem sido retiradas as duas
piores classificações a todos os
atletas. A partir do 30 de outubro,
já pode consultar todas as classi-
ficações, com todos os resultados
e após serem retirados os dois pi-
ores resultados, no site das enti-
dades organizadoras, nomea-
damente da Associação de
Atletismo de Castelo Branco
(www.aacb.net) e do Jornal Gaze-
ta do Interior (www.gazeta
dointerior.pt). Se existir alguma

coisa que não esteja correta ou se
for preciso algum tipo de esclare-
cimento devem entrar em con-
tacto com a organização, através
do mail cbranco@fpatlletis
mo.org ou pelo número 272 341
753. No dia 8 de dezembro, um
elemento da organização do
Trofeu Gazeta Atletismo 2015,
irá estar na Covilhã, no Grande
Prémio de Atletismo da Concei-
ção, onde irá tirar todas as dúvi-
das e prestar todos os esclareci-
mentos necessários.

Foto: COBIS
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Tokunbo atua

no Cine-Teatro Avenida

TOKUNBO atua sexta-feira, a
partir das 21h30, no Centro
de Cultura Contemporânea
de Castelo Branco (CCCCB),
no âmbito das Noites Azuladas
– O Jazz faz Amigos. Tokunbo
foi criada na Nigéria e Alema-
nha, é cantora do grupo de
jazz Tok Tok Tok, fundado em
1998 e que tem 13 álbuns edi-
tados, cinco German Jazz
Awards e várias tournés mun-
diais. Começou a escrever
música com apenas 15 anos,
tendo estudado jazz na Aca-
demia de Música de Hanno-
ver, onde atualmente dá aulas
de voz e coaching de bandas. Em fevereiro de 2014 Tokunbo lançou o seu álbum de estreia
a solo Queendom Come, onde pinta paisagens com a sua guitarra, baterias lo-fi e arranjos
para ensembles de cordas, mantendo-se fiel à sua capacidade de contar histórias de uma for-
ma íntima e arrebatadora. Atua pela primeira vez em Portugal.

Horóscopo

    Carneiro
 Sentirá mais responsabilidade nesta sema-

na, poderão ser dias mais dedicados ao tra-
balho ou a questões por resolver. Tente mo-
derar tudo, criando também tempo para
relaxar, assim terá resultados melhores.

    Gémeos
 Semana alegre e positivo mas tudo depen-

de da sua postura mental e emocional, é pos-
sível que haja um sucesso concretizado ou uma
celebração, o que acontecer será o melhor
para si, aceite convites para se divertir.

     Caranguejo
 Semana inconstante onde poderá sentir al-

guma instabilidade e a precisar de mais har-
monia. Questões materiais e emocionais po-
derão surgir para resolver, terá que avaliar tudo
na balança e ver o que é melhor para si.

    Leão

    Virgem

Touro
     Explore novas possibilidades nesta sema-
na, novos ambientes e pessoas. Se procura uma
nova atividade, sair da rotina, mudança de casa
ou trabalho procure onde ainda não pensou
procurar para sair da energia da estagnação.

    Poderá receber uma ajuda e apoio nesta se-
mana, mas terá que saber pedir quando pre-
cisa, pois não tem que fazer tudo sozinho/a.
Terá melhores resultados se conseguir unir
forças seja na vida pessoal ou profissional.

 Por vezes temos que dar mais enfase ao emo-
cional do que o racional, deixe-se guiar por o
que sente, e dê mais importância às coisas simples
da vida, vai-lhe fazer bem ao físico e ao espirito.

   Balança
 Semana amorosa de união e sintonia na sua

vida em geral, será uma excelente altura para
revelar o que sente e partilhar bons momen-
tos com aqueles que gosta. As relações afeti-
vas poderão ser beneficiadas nesta altura.

    Escorpião
 Deverá honrar a sua arte, as suas potenciali-

dades, e aprofundar e partilhar os seus conhe-
cimentos. Será uma semana criativa, onde pode
dar asas à sua imaginação. A cura interior tam-
bém estará presente, proteja a sua energia.

    Sagitário
    Semana bonita de demonstrações positivas de
afeto e amizade, poderá receber uma surpresa
ou ajuda inesperada, que o/a irá fazer acreditar
que as boas ações realmente acontecem.

 Poderá ser uma semana de emoções inten-
sas, as questões materiais também poderão
ser o foco, pense antes de agir ou falar.

     Peixes
 Poderá surgir uma deceção, através de uma

alteração de planos, uma mudança de percurso,
ou algo que não gostará de ver ou ouvir, seja o
que for, lembre-se que tem sempre a escolha.

     Aquário
 Semana de boas noticias e celebração, have-

rão motivos para estar feliz e deverá aproveitar
esta boa energia, poderão surgir novas amiza-
des e sentirá um grande bem estar e leveza.

Capricórnio

Tarte de coco rapidinha

1 rolo de massa quebrada estendi-
da de compra
250 g de coco ralado
3 Ovos
1 lata de leite condensado
1 iogurte com aroma de coco
1 saqueta de açúcar baunilhado

Ligue o forno a 180 graus. Forre uma tarteira alta com a massa quebra-
da, apare e pique o fundo com um garfo.
Deite o leite condensado para uma tigela, junte os ovos e mexa bem.
Adicione o iogurte e o açúcar baunilhado e mexa novamente. Junte
então o coco ralado, misture bem, verta na tarteira e leve ao forno
durante cerca de 30 minutos ou até ficar bem cozida e douradinha.
Retire, deixe arrefecer um pouco desenforme, deixe arrefecer total-
mente e sirva decorado a gosto. Pode polvilhar com coco ralado ou
açúcar em pó.

Receita da Semana

MACROFOTOGRAFIA é o tema
do workshop dinamizado por Pe-
dro Martins, sábado e domingo,
no Cine-Teatro Avenida, em Cas-
telo Branco. O workshop destina-
se a qualquer pessoa que goste
de fotografia macro e pretenda
aprofundar os aspetos criativos,
independentemente do tipo de
equipamento que possua. Ma-
crofotografia  é o termo que, fre-
quentemente, se vê associado à
fotografia realizada a uma curta
distância do objeto, na natureza
podem ser borboletas, fungos,
aranhas, flores e até umas pe-
queninas gotas de orvalho pen-
duradas numa teia, todo este
mundo do microcosmos, que
está bem debaixo dos nossos
pés, que nos obriga a estar mais
atentos e a ficar ao nível do solo,
à espreita deste mundo quase in-
visível... Esta fotografia é um
constante desafio à criatividade
e paciência, por isso é tão esti-
mulante na busca de resultados
melhores.

DE VEZ EM QUANDO, de Sílvio
Mendes, é a exposição que está
patente no espaço 15 (há)Mostra
da ST Arte, em Castelo Branco. A
mostra consiste em 15 desenhos
realizados ao longo dos últimos
anos, que embora não possuam
um elemento comum que os li-
guem entre si, contam sempre
uma história pessoal. A mostra
pode ser visitada até dia 5 de no-
vembro.

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-
mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais
que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-
dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das
massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das
águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao
predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou
sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,
atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10
-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento
sobre o qual se anda.

Palavras Cruzadas

Soluções

FORMAS CONSTRUTIVAS ELE-
MENTARES. Orlando Ribeiro é
a exposição que está patente na
Biblioteca Municipal de Castelo
Branco. Trata-se de uma mostra
na qual “do valioso espólio de
cerca de 10 mil imagens que Or-
lando Ribeiro deixou, realizadas
entre 1947 e 1976, foram selecio-
nadas as fotografias dedicadas
às soluções construtivas mais
simples, morfologicamente ele-
mentares e cronologicamente
consideradas primárias de cons-
trução, associadas em geral à
pastorícia e à agricultura, tal
como estas eram praticadas no
Alentejo, e nas serras do Norte ou
Centro do País”. A exposição
pode ser visitada até sexta-feira,
das 10 horas às 18h30.

NA SALA DA NORA do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo
Branco, está patente, a expo-
sição de fotografia Olhos nos
Olhos, de Pedro Martins. O
autor refere que Olhos nos
Olhos “reflete quatro anos de
fotografia macro, uma abor-
dagem que no meu caso
transporta-me ao passado,
quando na minha infância
passava horas a descobrir a
natureza e os seu minúsculos
habitantes. Descobri uma for-
ma muito própria de fotogra-
far todo este microcosmos, pro-
curo fazê-lo muito perto, a
nível, o mais perpendicular
possível com o objeto fotogra-

fado e a maior parte das vezes
olhos nos olhos com a espécie.
É uma abordagem de macro-
fotografia, mas fora das gran-
des ampliações e estúdios,
procurei realizar as imagens
na natureza e aí fomentar va-
lores estéticos e artísticos, de
forma a enriquecer a lingua-
gem e perceção sobre a natu-
reza, os seus habitats e espéci-
es. Trabalhei a curtas dis-
tâncias, mas procurando sem-
pre mostrar um pouco mais da
envolvência da imagem, ten-
tando desta forma captar o
cenário natural aí existente,
com as suas cores, as suas
sombras e luzes naturais. Op-
tei por fotografar comporta-
mentos ao invés da espécie iso-
lada do seu contexto natural, e
sempre que possível que as
imagens contem histórias, nar-
rativas do meio onde estão in-
seridas”. A mostra pode ser visi-
tada até domingo.

NA CÂMARA DE PENAMACOR
está patente uma exposição de
pintura da autoria de artistas
que pintam com o pé e com a
boca. A mostra pode se visitada
no horário laboral, até sábado.

NA CASA DA CULTURA DA SER-
TÃ está patente, até sábado, a
exposição Lágrimas, da autoria
de Ana Maria Fontelas.

Penamacor

Sertã
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Mª Cruz Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restantes familiares, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de outubro de
2015, Maria da Cruz Ribeiro, de 90 anos de
idade, natural de Cebolais de Cima e resi-
dente em Cebolais de Baixo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Piedade Santos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de outubro de
2015, Maria da Piedade dos Reis Farromba
Gomes dos Santos, de 70 anos de idade,
natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Moura

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7.º Dia, hoje, quarta-feira, dia 28 de outubro, pelas 18h30m, na Igre-
ja da Sé. Desde já se agradece a todos os que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 22 de outubro de
2015, Maria José Moura, de 91 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria José Moura

AGRADECIMENTO ESPECIAL
A família de Maria José Moura vem por este
meio, fazer um especial e encarecido agra-
decimento à UNIDADE DE CUIDADOS CON-
TINUADOS DE PENAMACOR, em es-
pecial ao mérito do Sr. Dr. Serrasqueiro, do

pessoal de enfermagem, auxiliares e restante equipa competen-
te, pelo carinho e tratamento que deram à sua mãe, Maria José Moura,
que nada lhe faltou enquanto permaneceu nesta instituição.
Estamos gratos, os filhos que vos agradecem de coração.
Joana, José e Elisa Fangaia

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Teresinha Dias

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fa-

zerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de outubro de
2015, Maria Teresinha do Carmo Dias, de
56 anos de idade, natural de Angola e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Romano

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A família vem, desta forma, demonstrar um profundo reconheci-
mento e, por conseguinte, um profundo agradecimento ao Lar
Major Rato, em Alcains, por toda a dedicação, atenção, cuida-
dos e carinho prestados ao seu ente querido até ao momento da
sua saudosa partida.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7.º Dia, no dia 1 de novembro, domingo, pelas 9h30m, na Igreja de
Oledo. Agradecendo a todos os que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de outubro de
2015, António Manuel Romano, de 88 anos
de idade, natural e residente em Oledo, Idanha-
a-Nova.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Américo Gonçalves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de outubro de
2015, Américo Rosa Gonçalves, de 56 anos
de idade, natural de Cabeço do Infante,
Sarzedas e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ivone Calcinha

AGRADECIMENTO
Seu filho, noras, netos, irmãos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do 4.º Piso, Cirugia Mulheres, do Hospital Amato Lusi-
tano por todo o carinho e dedicação demonstrados à sua fami-
liar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 21 de outubro de
2015, Ivone Gonçalves Calcinha, de 75 anos
de idade, natural de Perais e residente em
Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, neto, bisneto e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 22 de outubro de
2015, José Pedroso, de 88 anos de idade
era natural e residia em Monsanto. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

José Pedroso

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de outubro de
2015, Maria de Jesus, de 100 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Maria Jesus

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 26 de outubro de
2015, João Pires, de 83 anos de idade era
natural e residia em Idanha-a-Velha. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Idanha-
a-Velha.

João Pires

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e dois de outubro de
dois mil e quinze, lavrada a folhas cento e vinte e oito seguin-
tes, do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Cento e Setenta e Oito, do Cartório Notarial, sito na Rua
Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Bran-
co, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOSÉ LUÍS ESTEVES VAZ NABAIS e mulher MARIA
ISABEL MARTINS MOITA NABAIS, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de
Benquerença, concelho de Penamacor, onde residem na Rua
da Estrada, nº 16, na freguesia de Benquerença, concelho
de Penamacor, NIFs 174 127 499 e 197 619 266, justificaram
por não possuírem título a aquisição por usucapião o prédio
urbano, sito na Rua do Cabeço das Vinhas, na freguesia de
Benquerença, concelho de Penamacor, que se compõe por
uma casa de rés-do-chão destinada a habitação e logradouro,
com a superfície coberta de cinquenta e quatro metros qua-
drados e descoberta de dez metros quadrados, a confrontar
do norte com Luís Afonso, sul com Estrada Municipal, nas-
cente com Joaquim Silva e do poente com Domingos Canilho,
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1410, que teve
origem no artigo 49, com o valor patrimonial tributário e atribu-
ído de quinze mil setecentos e dez euros.

Que este prédio está descrito na Conservatória do Registo
Predial de Penamacor sob o número quatro mil seiscentos e cin-
quenta / da freguesia de Benquerença, com o registo de aqui-
sição de metade a favor de José Borges pela apresentação um
de seis de julho de mil novecentos e cinquenta e seis e sem
inscrição de aquisição em vigor em relação à outra metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e dois de outubro de dois mil e quinze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu pai e restante família, na impossibilidade de o fazer pesso-
almente como seria seu desejo, vem por este meio agradecer, a
todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido, à sua
última morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 23 de outubro de
2015, António José Vicente Caldeira, de 72
anos de idade era natural de Medelim e re-
sidia em Santa Maria dos Olivais. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Medelim.

António Caldeira

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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PROCURASOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.

2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

� SENHOR procura TRA-

BALHO, inscrito no Centro de

Emprego. URGENTE. Informa:

924 244 523.

DIVERSOS

VENDE

VENDE

VINHO do produtor.

Contactar: 965 484 060.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

ORAÇÃO
A S. JUDAS TADEU

Pedir 3 desejos a S. Judas

Tadeu com uma vela acesa.

Rezar 9 Avé-Marias durante

9 dias, ao 9.º dia deixar a

vela acabar. Mandar publi-

car e acontece mesmo o Mi-

lagre. Mesmo que não acre-

dite. J.D.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

� AJUDA anterior Prof,

alunos do 5º, 6º, 7º, 8º anos, Mat.

CNat/ EMeio, Port, evetualmen-

te outras. Tel. 967 160 437.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar

telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

CAVALHEIRO

� REFORMADO, com

casa própria, vida estável, pro-

cura Senhora até aos 68 anos,

livre de encargos, que goste do

campo e se possível com carta

de condução. Nada de brinca-

deiras e de aventuras. Assunto

sério. Telm.: 932 093 382.

CAVALHEIRO

Reformado deseja conhecer

Senhora saudável e divertida

para uma feliz e longa amiza-

de. Contactar 962 220 718.

Quarta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Quinta-Feira - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Sexta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sábado - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Domingo - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Segunda-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Terça-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Quarta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Quinta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sexta-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Sábado - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Domingo - S. COSME - Av. 25 de Abril

Segunda-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Terça-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA

Delegação de Castelo Branco

AGRADECIMENTO
“A Direção da Delegação de Castelo Branco realizou nos

dias 16, 17 e 18 do corrente, o seu habitual PEDITÓRIO para
angariação de bens alimentares em parceria com a entidade
Modelo/Continente. Assim, esta Delegação manifesta publica-
mente a toda a Comunidade o nosso devido AGRADECIMENTO
pela generosidade da sua contribuição. Aos VOLUNTÁRIOS que,
durante três dias e de forma exemplar, contribuíram para o reforço
das competências da Delegação, enviamos o nosso merecido
e público louvor.

BEM HAJAM.”



SEXTA max. 20|min. 10
céu muito nublado

SÁBADO max. 16|min. 13
aguaceiros

QUINTA max. 19|min. 12
céu muito nublado

DOMINGO max. 13|min. 11
chuva
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Maria Prata, conhecida como
Ti Maria Prata, que é natural e
residente em Alcains, come-
morou ontem, terça-feira, o
108º aniversário.

Uma data que, como não
podia deixar de ser, foi assina-
lada, e da qual a Gazeta dá con-
ta através de uma amiga da
aniversariante, Ana Duarte,
que refere que aquilo que
“mais admira não é o facto de
ela bater o recorde, na localida-
de e se calhar na Região, em
termos de longevidade. O que
admira, realmente, é ainda
permanecer em sua casa, tra-
tada com o maior desvelo pelas
duas filhas ainda vivas, apre-
sentando uma lucidez espeta-

Andrea Malta, da empresa Deta-
lhes & Design, de Castelo Bran-
co, foi distinguida na categoria
Mulher de Sucesso, na XII Gala
Prémio Mobis, realizada dia 8 des-
te mês, no Salão Preto & Prata do
Casino do Estoril.

Recorde-se que o Prémio
Mobis tem como objetivo ho-
menagear e premiar as melho-
res marcas e empresários por-
tugueses do setor do mobiliário
e da decoração em diferentes
categorias.

Ti Maria Prata

comemora 108 anos

cular e com capacidades, mes-
mo ao nível físico, muito supe-
riores ao que seria expectável”.

Ana Duarte acrescenta
que Ti Maria Prata “dá conta
de todas as coisas, conhece

toda a gente, tem os sentidos
ainda bastante apurados,
apresenta uma saúde de ferro
e uma mente bastante jovem.
Apenas as pernas a vão já
atraiçoando”.

Ontem, terça-feira, em dia
de festa, “a exemplo dos anos
anteriores, a sua porta esteve
aberta a todos os amigos, vizi-
nhos, familiares e conhecidos,
que fizeram questão de a ir fe-
licitar neste dia especial. E to-
dos tinham de comer pelo me-
nos uma fatia de bolo”, sendo
ainda realçado que “sempre
que o telefone tocava, normal-
mente os familiares que estão
distantes, lá estava ela pronta a
atender e a sorrir! Fantástico”!

Gala Prémio Mobis distingue
Andrea Malta

Foram premiadas empre-
sas como o Grupo Aquinos, a
Aldeco, a Marjos, a Interfer e

A equipa multidisciplinar da
Unidade de AVC do Serviço de
Medicina Interna da Unidade
Local de Saúde de Castelo
Branco (ULSCB), Hospital
Amato Lusitano (HAL), de Cas-
telo Branco, no âmbito do Dia
Mundial do AVC, dinamiza
amanhã, quinta-feira, várias
ações junto da população, que
têm como objetivo alertar e in-
formar para os principais fato-
res de risco, sinais de alerta e o
que fazer no caso de um AVC.

Assim, entre as nove e as
17 horas, no átrio do HAL e jun-
to ao Pingo Doce, na Avenida
1º de Maio, quem quiser pode
realizar a avaliação de sinais
vitais e esclarecer as suas dú-
vidas junto dos profissionais
de saúde.

A partir das 17h30, na pista
de patinagem, no centro cívico
da cidade, decorre uma aula
de exercício físico e a partir das

ULSCB dinamiza ações
de informação sobre
o AVC

Nini Andrade Silva, entre ou-
tros. Nesta XII Gala foram tam-
bém muitos os jovens empre-

sários, criativos e designers que
subiram ao palco para ver a
sua perseverança distinguida.

É ainda de salientar as novas
distinções como Geração Gold,
Geração Empreendedora e Mu-
lher de Sucesso, em que se dis-
tinguiu o percurso dos fundado-
res de empresas de excelência,
bem como o empreendedorismo
da nova geração dessas mesmas
empresas, e distinguiu-se, tam-
bém, a tenacidade das mulheres
de sucesso do setor.

19 horas realiza-se uma cami-
nhada pela cidade.

Refira-se que o AVC surge
devido à perda repentina de ir-
rigação sanguínea a uma parte
do cérebro, que resulta no
comprometimento da função
cerebral.

Calcula-se que por hora em
Portugal, três pessoas sofram
um AVC, um dos quais resulta
em morte. A prevalência de fa-
tores de risco como diabetes,
hipertensão arterial, obesida-
de, dislipidemia, tabagismo,
associados ao sedentarismo e
dieta inadequada e desequili-
brada deve ser tida em conta
por todos nós.

É também aconselhável
estar atento a sinais de alerta
como falta de força num braço,
boca ao lado ou dificuldade
em falar e, ao seu surgimento,
saiba que deve chamar de
imediato o 112.


